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De acordo com estimativa do FMI 
(Fundo Monetário Internacional), a tra-
jetória explosiva da dívida pública bra-
sileira fará com que esta atinja 94,7% do 
PIB em 2026, coincidência ou não, quan-
do termina o mandato petista.

FMI lança 
alerta sobre 
‘explosão’ da 
dívida pública

PÁGINA 6

O Flamengo conquistou sua quinta Copa 
do Brasil, na Arena MRV, em Belo Horizonte, 
ao bater o Atlético-MG por 1 a 0, com gol do 
equatoriano Gonzalo Plata. Agora, o Rubro-
-Negro só está atrás do Cruzeiro (hexacampeão) 
no ranking de maiores campeões do torneio.

Flamengo é 
pentacampeão 
da Copa do 
Brasil 2024

PÁGINA 7
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Sem dificuldade, Flamengo bateu o Galo por 1 a 0 
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A Festa Literária das 
Periferias (Flup) promove 
se segunda a domingo sua 
14ª edição tendo a Lapa 
como arena para debates 
com autores do Brasil e do 
exterior sobre ancestralidade 
e o fim do ranço colonial

A periferia fala 
alto na 14º Flup

Divulgação Divulgação

O paulistano 
Alex Atala e a 
curitibana Manu 
Buffara foram os 
chefs brasileiros 
mais bem 
pontuados no The 
Best Chef Awards, 
uma relação com 
550 nomes de 
62 países. A lista 
completa ainda 
traz 15 brasileiros 

Marcos 
Sacramento 
comora 40 anos 
de carreira 
com um álbum 
ousado: o cantor 
e compositor 
canta à capella, 
grava faixa em 
espanhol e se 
aventura num 
clássico do pop 
rock nacional

Divulgação

PÁGINA 16

PÁGINA 10

Rio é destaque no Web Summit Lisboa

FERNANDO MOLICA

O país que 
tenta esquecer
a ditadura

PÁGINA 2

SÉRGIO CABRAL

Política fiscal 
e os pobres 
do país

PÁGINA 3

A Secretaria de Defesa Civil reali-
zou, na última semana, uma reunião 
do Grupo de Ações Coordenadas 
para discutir com as demais pastas 
da prefeitura e instituições as condu-
tas para serem adotadas em ações de 
prevenção a problemas causados por 
grandes tempestades e emergências 
relacionadas a desastres naturais.

A usina nuclear de Angra 1 está 
prestes a ter a licença renovada. Raul 
Lycurgo, presidente da Eletronuclear, 
explica que para a renovação, já foram 
realizadas medidas de modernização 
e a previsão é de serem investidos cer-
ca de R$ 3 bilhões de 2024 a 2028.

A equipe de transição do prefeito 
eleito Hingo Hammes declarou que 
não aceitará um acordo sobre a rees-
truturação do Fundo Previdenciário 
que se estenda para além de 2024. 
A decisão reflete o compromisso da 
nova administração em manter a 
sustentabilidade fiscal do município, 
para não comprometer o orçamento.

Meriti 
discute 
protocolos 
para chuvas 

Mais 20 anos: 
Angra 1 tenta 
renovação 
da licença 

Hingo 
reafirma 
gestão fiscal 
equilibrada

BAIXADA - PÁGINA 11 

PÁGINA 15

PÁGINA 12

Militância partidária da Defensoria pesou: candidato 
de oposição teve o dobro de votos para ser DPG

MAGNAVITA - PÁGINA 3

STF inicia 
audiências 
sobre as 
apostas Bet

PÁGINA 4

Pesquisa da Fecomércio RJ revela 
que turistas têm visão positiva do Rio

MAGNAVITA - PÁGINA 3

A Fecomércio RJ apre-
senta ao trade turístico, na 
segunda-feira (11), uma 
nova pesquisa sobre turismo 
doméstico e internacional no 
Rio. A nova sondagem, feita 
com 1.001 turistas nacionais 
e estrangeiros, exceto mo-
radores, mostra que 66,3% 
dos entrevistados tem uma 
visão positiva da segurança 
pública no estado (antes da 
estadia a expectativa positi-
va era de apenas 32,4%). O 
levantamento mostra ainda 
que 31,2% sofreram influên-
cia para visitar o Rio

Foi realizado em Volta 
Redonda, interior do esta-
do, o 2º Encontro Regional 
Midiacom. O evento abor-
dou inovação, inteligência 
artificial e sustentabilidade. 
O encontro promovido pelo 
Mediacom - que é uma jun-
ção entre a Associação das 
Emissoras de Rádio e Tele-
visão com o Sindicato das 
Empresas Proprietárias de 
Jornais e Revistas do Municí-
pio do Rio de Janeiro - ainda 
abordou os desafios sobre à 
concorrência das big techs e 
tendências que influenciam 
na comunicação.

2º Midiacom discute os desafios da comunicação
Ana Luiza Rossi

A força feminina das populações pretas com divas 

literárias, como Conceição Evaristo, é um dos focos da Flup

PÁGINAS 1 E 2
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CORREIO GANHA PROCESSO CONTRA UNIÃO NO STF
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de novembro 
de 1929 foram: Camara dos Co-
muns rejeita emenda de Baldwin 
contrária ao realinhamento diplo-

mático entre URSS e Inglaterra. 
Governo italiano aprova a reformu-
lação do Grande Conselho Fascista. 
Jimmy Walker é reeleito prefeito de 
Nova York. Câmara francesa aprova 

equipe de Tardieu. STF julga proce-
dente e União terá que indenizar o 
Correio da Manhã pelo período que 
o jornal fi  cou fechado no governo 
Hermes de Lima.  

HÁ 75 ANOS: EUA, IGLATERRA E JAPÃO NEOGICAM TRATADO DE PAZ
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de novembro 
de 1949 foram: Conselho da Euro-

pa adia entrada da Alemanha Oci-
dental entre os membros. Iugoslávia 
vai a ONU contra a Albânia. EUA 

e Inglaterra tentarão novas negocia-
ções para um tratado de paz pós-
--guerra com o Japão. 

Símbolos misteriosos podem ter originado 
sistema de escrita mais antigo do mundo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-NOTÍCIA FALSA. G1 
não publicou que Trump 
disse ‘Com o Lula eu não ne-
gocio’ após vitória nos EUA. 
Por Gabriela Soares. Circula 
pelas redes sociais a imagem 
de uma suposta reportagem 
do portal G1 alegando que, 
após vitória eleitoral nos 
Estados Unidos, Donald 
Trump teria mandado um 
“recado para o Brasil” e afir-
mado que não negocia com 
o presidente brasileiro Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). É 
falso. Por meio do projeto de 
verificação de notícias, usuá-
rios do Facebook solicitaram 
que esse material fosse ana-
lisado. Na manhã de quarta-
-feira (6), Lula parabenizou 
Trump pela vitória e desejou 
sorte para o próximo man-
dato: “Desejo sorte e êxito 
ao novo governo”, publicou 
no X (antigo Twitter). (...) 
(lupa.uol.com.br)

2-NOTÍCIAS FALSAS 
DE TARCISIO. Fake news 
de Tarcísio sobre elo entre 
Boulos e PCC será investi-
gada pelo MP. Denúncia foi 
enviada pelo ministro Kássio 
Nunes Marques ao Ministé-
rio Público Eleitoral. A de-
núncia também inclui o pre-
feito reeleito Ricardo Nunes 
(MDB), aliado de Tarcísio, 
com a solicitação de que ele 
seja investigado por possível 
participação na divulgação 
da alegada desinformação 
durante o período de campa-
nha. (...) (Brasil247)

3-CASO CONTRA COL-
LOR. André Mendonça pede 
destaque e caso que pode levar 
Collor à prisão será reinicia-
do. Após formar maioria para 
manter a condenação, o STF 
terá que reavaliar o pedido do 
ex-presidente presencialmente. 
O ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), pediu destaque e inter-
rompeu o julgamento virtual 
do caso que pode levar o ex-
-presidente Fernando Collor à 
prisão. (...) (Carta Capital)

4-POLÍCIA FEDERAL E 
ASSASSINATO DE EM-
PRESÁRIO. PF entra em in-
vestigação do assassinato de 
empresário em aeroporto de 
São Paulo. Por Beatriz Gomes e 
Josmar Jozino. A Polícia Fede-
ral anunciou neste sábado (9) 
que entrou na investigação do 
homicídio do empresário An-
tônio Vinícius Lopes Gritzba-
ch, 38, morto no aeroporto de 
Guarulhos na sexta-feira (8). A 
superintendência da PF em São 
Paulo instaurou inquérito po-
licial para apurar o homicídio. 
A investigação será realizada de 
forma integrada com a Polícia 
Civil do estado, que já apura 
o caso através do DHPP (De-
partamento de Homicídios e 
Proteção à Pessoa). PF afi rmou 
que a decisão para a abertu-
ra de investigação “decorre da 
função de polícia aeroportuá-
ria da instituição”. A Polícia 
Federal realiza a segurança em 
aeroportos, que são locais que 
onde possui jurisdição. Toda-

via, o assassinato ocorreu no 
Terminal 2 do aeroporto, em 
uma área externa. Empresário 
voltava de Maceió. Segundo 
a Polícia Civil, o Volkswagen 
Amarok apresentou uma falha 
e foi deixado em um posto de 
combustível sem acessar a área 
de desembarque. A investiga-
ção irá apurar se houve mesmo 
falha mecânica ou se episódio 
pode estar relacionado com o 
crime. (...) (UOL) Empresário 
alvo da facção criminosa PCC 
(Primeiro Comando da Ca-
pital) foi atingido na cabeça e 
morreu na hora. (...) (Folha de 
S. Paulo)

5-SÍMBOLOS MISTERIO-
SOS podem ter originado 
sistema de escrita mais antigo 
do mundo. Tabletes de argila 
de cerca de 6.000 anos atrás 
estão ligados à escrita cunei-
forme, considerada a primeira 
da história da humanidade. 
Por Ashley Strickland. Pesqui-
sadores descobriram ligações 
entre o precursor do sistema 
de escrita mais antigo do mun-
do e os designs misteriosos e 
intrincados deixados por se-
los cilíndricos gravados que 
foram rolados em tabletes de 
argila há cerca de 6.000 anos. 
Os estudiosos consideram a 
escrita cuneiforme o primeiro 
sistema de escrita, e os huma-
nos usaram seus caracteres em 
forma de cunha para inscrever 
línguas antigas como o sumé-
rio em tabletes de argila a par-
tir de cerca de 3.400 a.C.. (...) 
(CNN Brasil)

6-TRUMP E GUERRA CO-
MERCIAL. Vitória de Trump 
pode ser gatilho de guerra co-
mercial global? Por Faisal Is-
lam. Donald Trump prometeu 
ao longo de sua campanha que 
taxaria todas as mercadorias 
importadas pelos Estados Uni-
dos se voltasse à Casa Branca. 
Após sua vitória, empresas e 
economistas do mundo todo 
estão afoitos para descobrir até 
que ponto ele está falando sé-
rio. Trump vê as tarifas como 
uma forma de fazer a economia 
dos Estados Unidos crescer, 
proteger empregos e aumentar 
a receita tributária. No passa-
do, ele impôs tarifas a países 
específi cos, como a China, ou 
a determinadas indústrias, por 
exemplo, de aço. Mas a pro-
messa da campanha eleitoral de 
Trump de impor tarifas de 10% 
a 20% sobre todos os produ-
tos estrangeiros pode afetar os 
preços no mundo todo.  Algu-
mas jurisdições, como a União 
Europeia, já estão elaborando 
listas de ações de retaliação pre-
ventivas contra os Estados Uni-
dos, depois que os ministros 
não levaram sufi cientemente a 
sério as ameaças anteriores de 
Trump relacionadas a tarifas, 
que ele impôs posteriormente. 
(...) (BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

“Ainda estou aqui” trata de 
memória e, de maneira com-
plementar, de um país que 
optou pelo Alzheimer em re-
lação à ditadura implantada 
em 1964.  Diferentemente do 
que ocorreu com Eunice Paiva 
— vítima da doença nos seus 
últimos anos de vida —, uma 
boa parte do Brasil decidiu, de 
maneira voluntária e cúmpli-
ce, esquecer a barbárie, os 434 
mortos, entre eles, 210 desapa-
recidos, caso do ex-deputado 
Rubens Paiva.

O longa-metragem sobre o 
sequestro, tortura, assassinato 
e desaparecimento de Paiva é 
pontuado por fotos de família e 
de imagens em movimento que 
simulam as captadas pelas anti-
gas câmeras do formato Super 
8. Insiste assim na importância 
de documentar, de lembrar.

Ao priorizar o cenário do-
méstico, a casa dos Paiva na 
avenida Delfi m Moreira, no 
Leblon, reforça uma tendência 
ainda pouco explorada entre 
nós, a de mostrar a ditadura 
menos pela ação de seus agentes 
e mais pelo impacto na vida de 
suas vítimas.

“Ainda estou aqui” revela 

que, em diferentes graus, nin-
guém deixa de ser afetado pelo 
arbítrio. Há os que têm suas vi-
das destroçadas e os que lucram 
ao se associarem aos torturado-
res — muita gente enriqueceu 
ao fi ngir que não ouvia os gritos 
que vinham dos porões. Muitos 
empresários bancaram estrutu-
ras clandestinas da repressão.

É até comum ouvir de al-
guns imbecis que, durante a 
ditadura, só foram perseguidos 
e mortos os que trataram de 
arrumar confusão, assaltaram 
bancos, sequestraram diplo-
matas. Quem fi cou quieto, não 
teria sofrido nada, havia até 
prosperado.

Por mais errada e mesmo 
suicida que tenha sido a opção 
de parte da esquerda brasileira 
pela tentativa de luta armada, 
vale repetir que não é crime 
combater a opressão — foi o 
que fi zeram integrantes da re-
sistência francesa diante da 
ocupação nazista. Engenheiro, 
Rubens Paiva tinha 40 anos e 
cinco fi lhos quando foi morto. 
Ele teve seu mandato de depu-
tado cassado, fez oposição ao 
novo regime, mas não pegou 
em armas.

Foram os militares, associa-
dos a setores da sociedade civil, 
que romperam as regras do 
jogo democrático, depuseram 
o presidente constitucional e 
iniciaram a prática sistemática 
de torturas ainda em abril de 
1964.

Um processo que afetaria 
a vida de todos os brasileiros. 
Impediu a prática sindical — e 
a consequente luta por melho-
res salários —, reforçou a desi-
gualdade no campo, acelerou 
o extermínio de populações 
indígenas, estabeleceu a censu-
ra, impediu que brasileiros ti-
vessem acesso a notícias, fi lmes, 
livros, peças de teatro, travou a 
renovação dos quadros políti-
cos, fez com que muitos procu-
rassem abrigo no exterior. 

Livres do controle do Judi-
ciário, do Ministério Público e 
da imprensa, os governos mi-
litares tiveram liberdade para 
permitir e patrocinar desvios e 
escândalos bilionários.

Sensível sem ser piegas, mar-
cado por interpretações gigan-
tescas de Fernanda Torres e de 
Fernanda Montenegro, o fi lme 
de Salles revela como a ditadu-
ra se entranha no cotidiano de 

cada um, destrói vidas, contami-
na um país, distorce gerações.

Como uma bomba de efeito 
moral, o longa explode na cara 
dos covardes que veem cora-
gem na atuação de torturado-
res — canalhas que espancam, 
estupram e matam pessoas sub-
jugadas — e cobra das Forças 
Armadas uma atitude digna, de 
reconhecimento das barbáries 
cometidas no período.

A recente tentativa golpis-
ta que mobilizou setores im-
portantes dos quartéis enfatiza 
a necessidade de os militares 
romperem com aqueles que 
mancharam suas fardas. A le-
niência com o passado com-
promete as instituições que eles 
tanto dizem amar.

O título do fi lme está no sin-
gular, mas deveria estar na pri-
meira pessoa do plural. Ainda 
estamos aqui, não tememos con-
tar histórias que são nossas. Não 
se pode desaparecer com a his-
tória, que permanece viva, que 
se manifesta nem que seja numa 
discretíssima reação de uma ido-
sa que, isolada do mundo, ainda 
é capaz de se emocionar quando 
se depara com referências ao seu 
— nosso — passado.

Fernando Molica

O país que tenta esquecer a ditadura É preciso pensar 
no desenvolvimento 

das cidades

Pesadelo para os 
‘videntes’ de plantão

EDITORIAL

Ao longo do tempo tem 
se discutido cada vez mais a 
importância das políticas pú-
blicas municipais como ferra-
mentas essenciais para o de-
senvolvimento urbano e social 
das cidades. Ao contrário do 
que muitos pensam, a gestão 
pública não se limita a gran-
des decisões políticas tomadas 
no nível federal ou estadual. 
Os municípios, como centros 
de convivência e de atuação 
direta do cidadão, são espaços 
privilegiados para a implemen-
tação de políticas públicas que 
impactam diretamente o coti-
diano das pessoas.

A verdade é que as políti-
cas públicas municipais são 
um investimento estratégico, 
não um gasto. Elas são a base 
para a melhoria da condição 
de vida, a redução das desi-
gualdades sociais, a promoção 
da cidadania e o fortaleci-
mento das economias locais. 
Quando bem elaboradas e 
executadas, elas tornam-se 
fundamentais para criar um 
ambiente mais justo, inclusivo 
e sustentável.

Em primeiro lugar, é preci-
so entender que uma política 
pública municipal bem-suce-
dida começa com a comuni-
cação eficaz entre o governo 
e a população. Uma adminis-
tração pública transparente, 
que informe e envolva os ci-
dadãos, é o primeiro passo 
para uma gestão mais eficien-
te e democrática. Além disso, 
garantir que as informações 
sobre projetos, orçamentos e 
decisões políticas cheguem de 
forma clara e acessível a todos 
os segmentos da população é 
essencial para construir um 
relacionamento de confiança 
entre governo e sociedade.

No campo das políticas 
sociais, educação e saúde são 
as duas áreas que mais deman-
dam atenção das administra-
ções municipais. A educação é 
a chave para o futuro de qual-
quer cidade, pois é por meio 
dela que se abre a porta para 
oportunidades e para a redu-
ção das desigualdades. Inves-
tir em infraestrutura escolar, 
formar e capacitar professores 
e promover programas de in-
clusão digital são ações que 
devem ser constantemente 
aprimoradas.

É fundamental que as po-
líticas públicas municipais 
não sejam tomadas de forma 
isolada, sem a participação 
ativa da sociedade. Consultas 
públicas, audiências e espaços 
de diálogo entre governo e 
população são fundamentais 
para garantir que as políticas 
atendam realmente às neces-
sidades locais. Além disso, a 
criação de canais de participa-
ção, como conselhos munici-
pais, permite que os cidadãos 
influenciem as decisões e aju-
dem a moldar as prioridades 
de sua cidade.

Portanto, ao pensar em 
políticas públicas, é essencial 
lembrar que elas são muito 
mais que uma mera alocação 
de recursos. Elas significam 
um compromisso com o fu-
turo das cidades, com a cons-
trução de uma sociedade mais 
igualitária e com a promoção 
do bem-estar para todos. E, 
como todo bom investimen-
to, seus benefícios se multi-
plicam ao longo do tempo, 
refletindo-se em uma cidade 
mais próspera e com uma po-
pulação mais feliz e conscien-
te de seu papel no processo de 
desenvolvimento.

O Campeonato Brasi-
leiro ainda não está decidi-
do — ao contrário do que 
muitos analistas previram. 
Embora o Botafogo tenha 
sido, até agora, o time mais 
encantador e consistente da 
competição, a disputa pelo 
título está longe de ser uma 
certeza. O time carioca man-
tém a liderança, mas viu sua 
vantagem reduzida para ape-
nas quatro pontos em rela-
ção ao Palmeiras, que venceu 
o Grêmio na sexta-feira. Em 
contrapartida, o Botafogo 
tropeçou em casa, empatan-
do com o Cuiabá, penúltimo 
colocado e praticamente re-
baixado.

Além disso, o Fortale-
za também surge como um 
concorrente que não pode 
ser descartado. Com uma vi-
tória expressiva de 3 a 0 so-
bre o Vasco, o Leão do Pici 
está agora a cinco pontos do 
líder, mantendo acesa a es-
perança de uma reviravolta 
histórica. 

A presença do Botafogo 
na fi nal da Libertadores con-
tra o Atlético-MG adiciona 
uma camada de complexida-
de à disputa, pois o clube pre-
cisará fazer escolhas estraté-
gicas. Poupar jogadores para 
o torneio continental pode 
ser uma decisão difícil, colo-
cando em risco a liderança no 
Brasileirão. Esse dilema certa-
mente estará presente nos de-
bates sobre a gestão do elenco 
nas próximas rodadas.

Na outra ponta da tabela, 
a briga contra o rebaixamen-
to promove emoções inten-
sas. Com oito clubes envolvi-
dos nessa disputa, a presença 
de equipes como Grêmio, 
Fluminense, Athletico e Red 
Bull Bragantino surpreen-
dem todas as previsões feitas 
no começo da temporada. 

De certo é que, mais uma 
vez, o Brasileirão, que poderia 
ser melhor organizado, entrega 
emoção, imprevisibilidade e se-
gue sendo um pesadelo para os 
“videntes” de plantão.
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 DESCORTESIA PRESI-
DENCIAL - No quesito dese-
legância, ninguém compreen-
de a lógica do Lula 3, já que nos 
dois mandatos anteriores, o pre-
sidente sempre foi zeloso pela 
manutenção das relações insti-
tucionais do cargo e da liturgia 
da função presidencial.  A reali-
zação do G20 no Rio tem abso-
luto apoio de toda a sociedade e 
conta com o respaldo logístico 
do Governo do Estado. 

  Não só a segurança é fornecida 
pelo Governo do Rio, como o pa-
gamento de RAIS para as forças 
de segurança das delegações e a es-
trutura do G20 Social, com o pa-
vilhão climatizado, alimentação e 
alojamento para 4 mil pessoas no 
Célio de Barros. Essa é uma pau-
ta que fala diretamente aos movi-
mentos sociais ligados à esquerda 
e ao presidente Lula.

 Na primeira relação da co-
mitiva presidencial do Brasil, o 
credenciamento que garante o 
acesso e participação das auto-
ridades no G20, simplesmen-
te não foi incluído o represen-
tante do Governo do Estado. 
Até agora, só o prefeito Eduar-
do Paes consta na lista local. Na 
prática, a conta de parte do even-
to é do Estado e não há um ace-
no de respeito ao governador an-
fi trião. Não se trata da pessoa do 
governador, mas ao ocupante da 
função de governador do Esta-
do-Sede, seja ele quem for. Uma 
verdadeira gafe institucional.

  JANJAPALLOZA - O evento 
do G20 Social, esperado na con-
ta do Governo do Estado, que de-
verá gastar mais de R$ 10 milhões 
com estrutura, alojamento e ali-
mentação de 4 mil pessoas, está 
sendo chamado de JanjaPallooza, 
pelo caráter político partidário de 
incluir só movimentos sociais li-
gados à esquerda. Neste cenário, 
forma-se um paradoxo interessan-
te: é um governo aliado ao presi-
dente Bolsonaro que banca a festa 
da esquerda. Uma conta espera-
da sem o menor pudor. O gover-
no bolsonarista serve para pagar a 
conta da “petralhada”, mas na hora 
de ser incluído na comitiva presi-
dencial, não. 

  COZZOLINO TEVE O 
DOBRO DOS VOTOS - Foi 
realizada na sexta, por meio ele-
trônico, a escolha dos nomes 
que formam a lista dos candi-
datos a Defensor Publico-Ge-
ral (DPG), que será submetida 
à escolha do governador Cláu-
dio Castro. Foram contabiliza-
dos 1.025 votos válidos - 99,2% 
do total de votantes -, apurados 
imediatamente após o encerra-
mento da votação.

 O candidato Paulo Vinicius 
Cozzolino foi o mais votado, com 
650 votos (63,4% do total). A 
candidata Patrícia Cardoso Ma-
ciel Tavares, atual DPG, recebeu 
375 votos (36,5% do total).

 Nesta segunda, 11 de novem-
bro, o governador Cláudio Cas-
tro recebe o resultado durante 
audiência que concede à defen-
sora pública-geral, Patrícia Tava-
res, que comunicará o resultado. 

  Para ser coerente com a sua 
postura na última eleição, da qual 
foi vitoriosa, pela qual sempre de-
fendeu a escolha do mais votado e, 
diante da demonstração de força 
Cozzolino, que recebeu o dobro 
dos votos, não causará surpresa se 
ela comunicar que não aceitará a 
hipótese de ser reconduzida.

  Patrícia Cardoso Ma-
ciel Tavares se elegeu defenso-
ra pública-geral para o biênio 
2023/2024 e foi a primeira mu-
lher a ocupar o cargo. É defen-
sora desde 1994. Foi professora 
e coordenadora de disciplina do 
curso de Direito da Universida-
de Estácio de Sá, de 1998 a 2010.

 O candidato mais votado, com 
63,4% dos votos, Paulo Vinicius 
Cozzolino Abrahão, está no se-
gundo mandato consecutivo como 
presidente da Caixa de Assistência 
aos Membros da Defensoria Pú-
blica do Estado do Rio de Janeiro 
(Camarj). Defensor público des-
de 2006, atuou em 28 municípios, 
em órgãos de diversas atribuições. 
Foi defensor titular em Campos, 
São Pedro da Aldeia, Queimados 
e, hoje, é titular da 1ª Vara Cível de 
Nilópolis. Além da vida acadêmi-
ca como professor, em 2015, foi di-
retor administrativo da Fesudeperj. 
Em 2016, esteve à frente da Secre-
taria-Geral da Defensoria.

  “Eu tenho que agradecer mui-
to a todo mundo que acreditou na 
gente, a todo mundo que fi cou ao 
nosso lado nessa campanha, que 
acreditou, que está aqui. É a pos-
sibilidade de uma renovação, de 
continuar crescendo. A Defenso-
ria está dando certo há 70 anos, 
e vai continuar dando certo por 
mais 70, 140 anos. Eu queria, de 
verdade, convidar todo mundo 
mesmo para comemorar, não a 
eleição, mas a Defensoria” afi r-
mou o candidato Cozzolino.

 MILITÂNCIA PARTIDÁ-
RIA - Um dos pontos mais criti-
cados na gestão de Patrícia Tava-
res foi o fato dela ter permitido 
que o logo da Defensoria, jun-
to com o  PSB, assinassem peti-
ção conjunta contra ações policias 
na Maré. Um momento que atua-
ção partidária da Defensoria per-
deu o pudor.

PINGA-FOGO

O governo do presidente Lula vive 
um dilema. Cortar custeio, investimen-
tos, subsídios, privilégios de certos seto-
res ou ir na jugular dos pobres desse país 
tão injusto.

Na verdade, o que o Brasil precisa é 
crescer com investimentos em infraes-
trutura nas grandes metrópoles, como 
em metrô e trens, onde moram milhões 
e milhões de brasileiros que sofrem dia-
riamente nos transportes precários, cujos 
serviços não dão conta da demanda do 
ir e vir para o trabalho, estudo e lazer dos 
brasileiros que não possuem automóveis, 
nem recursos para os serviços de táxi, ou 
quaisquer  outros serviços que usam a tec-
nologia para servir a população com seus 
aplicativos como Uber, 99 e por aí vai. 

Estradas de qualidade e ferrovias que 
facilitem o ir e vir de pessoas e mercadorias 
para médias e longas distâncias que tanto 
são necessárias. O escoamento da produ-
ção agrícola brasileira padece de melhor 
infraestrutura. Temos uma das mais sofi s-
ticadas produções agrícolas, graças à garra 
de brasileiros que desbravaram nosso país 
de dimensões continentais. Temos uma 
das melhores empresas públicas do mun-
do de suporte e orientação aos nossos 
agricultores, a Embrapa, além das simila-
res estaduais como Emater e Pesagro, cujo 
desempenho depende dos governos esta-
duais da ocasião. O excelente programa 
Globo Rural, de ontem, domingo, expõs 
a realidade de 4 milhões de trabalhadores 

do campo que não têm banheiro em casa. 
Repito: não têm banheiro em casa! Assim 
como o presidente Lula não teve durante 
parte de sua vida com seus irmãos sob o 
comando da sua corajosa mãe, Dona Lin-
dú. Ele, mais do que ninguém, conhece e 
vivenciou essa realidade.

 Dilma durante seus 5 anos e 5 me-
ses de mandato fortaleceu as críticas dos 
liberais mais empedernidos e da extrema 
direita ao implementar políticas públicas 
desastrosas no campo econômico-fi nan-
ceiro e da infraestrutura com interven-
ções desnecessárias. No campo da falsa 
moralidade saiu demitindo seus ministros 
em nome do que fi cou denominado pela 
imprensa conservadora, que não suporta-
va Lula e seu êxito, como “faxina moral”. 
Chegou a superar seu padrinho nas pes-
quisas comparativas entre seu primeiro 
ano, em 2011, e Lula em 2003. Alimen-
tou o “ovo da serpente”. 

Em dezembro de 2012, Dilma e Man-
tega pediram ao prefeito eleito da cidade 
de São Paulo, Fernando Haddad e ao ree-
leito do Rio, Eduardo Paes, que adiassem 
o reajuste das tarifas de ônibus de janeiro, 
quando era usual os reajustes, para junho, 
com o objetivo de que o custo do trans-
porte nas duas maiores cidades do país 
não impactassem a infl ação de janeiro 
de 2013, já que elas entravam na cesta de 
cálculo da FIPE/USP. Em troca prome-
teu a liberação de fi nanciamentos às duas 
cidades. A decisão casuística provocou 

um desastre no país. Daí surgiram os mo-
vimentos contra os reajustes, às vésperas 
da Copa das Confederações - as manifes-
tações de quebra-quebra, black bocs e até 
mortes pelo Brasil com a bandeira “ Não 
vai ter Copa”. Disse à Dilma e ao empresá-
rio João Roberto Marinho, que me pro-
curaram para ouvir minha opinião sobre 
esse caos, que não eram manifestações que 
lembrassem as de 68, e sim às “marchas 
com Deus pela família”, incitadoras do 
golpe de abril de 1964. Não me ouviram. 
O grupo Globo alimentou o movimento 
e Dilma foi à tv para dizer que os estádios 
e arenas de futebol não tinham dinheiro 
do tesouro nacional, e sim fi naciamentos 
feitos pelos governos estaduais. E, quando 
Brasília foi cercada e depredada pelos ex-
tremistas e ingênuos do rebanho, ela que 
foi torturada pelos “gorilas” e resistiu, san-
cionou a lei da delação premiada. Anos 
depois eles se sofi sticaram com a “lava-ja-
to” e os seus métodos por dentro das ins-
tituições democráticas. Já não torturavam 
fi sicamente. Montaram dois “aparelhos” 
em Curitiba e Rio onde Moro e Bretas 
comandavam a destruição do Brasil em 
promiscuidade com membros do minis-
tério público. No meu caso , os dois juízes 
e procuradores combinaram e expediram 
minha prisão simultaneamente! Fato úni-
co na história da famigerada operação. 
Promiscuidade absoluta entre dois juízes 
e representantes do “Parquet” que invadi-
ram a minha casa e dos meus familiares. 

Me prenderam e a minha então compa-
nheira. Processaram e caluniaram minha 
ex mulher, meu irmão e um de meus fi -
lhos. O famigerado Bretas me recortou 
em 38 processos criminais com penas de 
mais de 400 anos. No meu terceiro ano 
de prisão, após ver a armação feita contra 
meu fi lho Marco Antônio, às vésperas 
de sua reeleição para deputado federal, 
na sexta-feira que antecedia o pleito, em 
condenação de segunda instância  por 
visitar seu pai na cadeia como fi lho, no 
pátio, como advogado nas salas defi nidas 
pelo sistema carcerário, e como deputado 
federal, como vários parlamentares foram 
visitar a mim e outros presos da lava-jato 
e divulgada com gosto e amplitude por 
grande parte da mídia, punindo-o com a 
inegebilidade, fraquejei e fi z uma delação 
mentirosa e irresponsável pelo ódio que 
sentia em minha alma. Errei e feio! Me 
envergonho e peço PERDÃO a todos 
que citei, injusta e covardemente. Graças 
ao bom Deus e ao STF minha delação foi 
anulada. Mas carrego comigo uma dor e 
arrependimento que só eu sei.

Mas volto à atualidade para dizer 
que confi o muito na dupla Lula/Had-
dad na condução das decisões que serão 
tomadas. Penso que há espaço para não 
jogar outra vez o país na falsa dicotomia 
“Faria Lima” versus “pobres”, incitada 
por Dilma. A “Faria Lima” é vital para 
o país, assim como as politicas sociais 
distributivas conquistadas pela Lei Or-

gânica da Assistência Social e o Bolsa 
Família, entre outras.

Tive “pitbulls” muito qualifi cados 
como Joaquim Levy, Renato Vilela, 
George Santoro e Sérgio Ruy Barbosa na 
gestão orçamentária e fi nanceira durante 
meus oito anos de governo. A consulto-
ria do craque Vicente Falconi e seu time 
no combate ao mau custeio e criação de 
metas, e implementadores fi nalísticos 
como José Mariano Beltrame, Sérgio 
Cortes e Wilson Risolia que, aliás espelha 
exatamente os dois lados da moeda: fez 
gestões impecáveis nos 4 primeiros anos 
como presidente do Rio Previdência e 
nos 4 seguintes como meu secretário de 
educação. Depois de 10 anos no “serasa”, 
sem poder pegar fi nanciamento, o Rio 
alcançou o primeiro “investment grade” 
da história para estados subnacionais da 
América do Sul. 

O professor e economista Delfi m 
Neto foi de enorme infelicidade ao dizer, 
na condição de ministro do regime auto-
ritário, que primeiro se deve fazer o bolo 
crescer para depois distribuí-lo. Lula e Ha-
ddad estão ouvindo todos os segmentos or-
ganizados dos empresários e trabalhadores 
e, tenho certeza, têm em mente e priorida-
de os milhões que não tem sindicato nem 
confederação para defendê-los, isto é, os 
mais pobres e miseráveis do nosso Brasil.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Política fi scal e os pobres
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O assessor especial da presidência da Fecomércio RJ 

Otavio Leite esteve na Expo Favela, na Cidade das Artes, 

representando o presidente da Fecomércio RJ, Antonio 

Queiroz, quando encontrou o amigo Gilberto Kassab. Eles 

fi caram próximos quando foram vice-prefeitos das duas 
maiores cidades brasileiros. Kassab foi vice de José Serra 
em São Paulo e Leite de César Maia no Rio.

Sondagem do 
IFec RJ revela 
que turistas 
têm visão 
positiva do Rio

A Fecomércio RJ apre-
senta ao trade turístico, na 
segunda-feira (11), uma 
nova pesquisa sobre turis-
mo doméstico e internacio-
nal no Rio. A apresentação 
será feita pelo consultor da 
presidência da Fecomércio 
RJ, Otavio Leite, e pelo di-
retor-executivo do Instituto 
Fecomércio de Pesquisas 
e Análises (IFec RJ), João 
Gomes, durante a reunião 
do Conselho Empresarial 
de Turismo e Hospitalida-
de da federação (Cetur Fe-
comércio RJ), coordenado 
pela assessora da presidência 
da Fecomércio RJ, Adriana 
Homem de Carvalho.

A nova sondagem, feita 
com 1.001 turistas nacionais 
e estrangeiros, exceto mo-
radores do estado do Rio, 
entre os dias 27 de agosto e 
1º de setembro, no Pão de 
Açúcar e Corcovado, mostra 
que 66,3% dos entrevistados 
tem uma visão positiva da 
segurança pública no estado 
(antes da estadia a expecta-
tiva positiva era de apenas 
32,4%). Contudo, 10,9% 
prosseguem insatisfeitos ou 
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muito insatisfeitos. De acordo 
com a pesquisa, a visão negati-
va se dá por causa da sensação 
de insegurança e veiculação de 
notícias ruins.

A sustentabilidade nos ho-

téis também foi abordada na 
pesquisa e 81,2% consideram 
o importante ou muito impor-
tante ter opções de hotéis sus-
tentáveis, com 76,7% afi rman-
do estarem dispostos a pagar 

mais por esse tipo de acomo-
dação.

Outro aspecto de desta-
que no novo levantamento do 
IFec RJ é referente à consoli-
dação das plataformas digitais 
para hospedagens. Enquanto 
os hotéis sofreram uma queda 
na procura (de 66% em 2023 
para 60,5% em 2024), as pla-
taformas digitais, como o 
Airbnb cresceram. Em 2024, 
é a preferência de 23,4% dos 
turistas, contra 17,5% no ano 
passado, com 48,9% dizendo 
que escolhem as plataformas 
digitais por causa do preço 
acessível.

O levantamento mostra 
ainda que 31,2% sofreram in-
fl uência para visitar o Rio. Des-
ses, 13,8% disseram que foram 
infl uenciados pelo Instagram. 
De acordo com a sondagem, 
84,4% dos turistas visitam a 
cidade para lazer/férias, en-
quanto 7,8% vêm a negócios 
ou trabalho.

A pesquisa revela ainda que 
para 85,6% dos estrangeiros o 
Rio de Janeiro não é um desti-
no caro. De acordo com 90,9% 
dos entrevistados, a cidade é 
hospitaleira.
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P20 termina em Brasília, 
fazendo prévia ao G20
Declaração final destaca reforma na governança global 

Por Gabriela Gallo

Na próxima semana, entre 
18 e 19 de novembro, acontece 
a 19ª Cúpula do G20, o encon-
tro das 19 maiores economias 
do mundo mais a União Afri-
cana e a União Europeia. De 
acordo com o ministro da Se-
cretaria-Geral da Presidência, 
Márcio Macêdo, a prioridade 
no encontro será debater “a 
reforma da governança global, 
as três dimensões do desenvol-
vimento sustentável (econô-
mica, social e ambiental) e o 
combate à fome, à pobreza e à 
desigualdade”.

Mas dias antes do encontro 
dos membros do G20, parla-
mentares dos países que en-
quadram o G20 se reuniram 
no Congresso Nacional na 
10ª Cúpula de Presidentes dos 
Parlamentos do G20 (P20), 
encontro global entre parla-
mentares que serve como uma 
“prévia” do que será debatido 
na Cúpula do G20, além de ali-
nhar os discursos e argumentos 
de todas as partes.

No primeiro dia, na quarta 
(6), os parlamentares discuti-
ram sobre a representatividade 
feminina em espaços de poder, 
desigualdade de gênero e os im-
pactos globais em um recorte 
de gênero e raça. No segundo 
dia, quinta (7), o foco foi no 
combate à fome, pobreza e às 
desigualdades.

No último dia da Cúpula 
do P20, na sexta-feira (8), os 
convidados discutiram a im-
portância do “Parlamento na 
construção de uma governança 
global adaptada aos desafios do 
século XXI”. A declaração final 
do P20, homologado na sexta, 

será entregue durante a reunião 
de cúpula do G20 no Rio de 
Janeiro. O documento está di-
vidido em três eixos: o combate 
à fome, pobreza e desigualdade; 
as três dimensões do desenvol-
vimento sustentável (econômi-
ca, social e ambiental) e a refor-
ma da governança global.

Governança global
Na última sessão do evento, 

os líderes mundiais presentes 
apontaram que há a necessida-
de de um novo arranjo de go-
vernança global e criticaram a 
ordem mundial global na atual 
conjuntura.

Na abertura da sessão, o 
presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL), 
destacou que o mundo enfrenta 
uma “crise multifacetada” nos 
aspectos geopolítico, econô-

mico e ambiental. “Queremos 
instituições internacionais mais 
transparentes e representativas”, 
afirmou.

“Se desejamos que os de-
safios globais sejam adequada-
mente debatidos e resolvidos, 
se desejamos que as instituições 
internacionais sejam respeitadas 
e suas decisões aceitas, é inevi-
tável tratarmos da reforma da 
governança global. Precisamos 
discutir o papel crucial dos par-
lamentos nesse movimento, seja 
na participação em organizações 
internacionais, seja no debate e 
aprovação de acordos interna-
cionais e na harmonização de 
políticas públicas em âmbito 
nacional”, pontuou Lira.

Na sessão, o presidente da 
Câmara transferiu a coordena-
ção do P20 à África do Sul, país 
que sediará a Cúpula do G20 

em 2025. Ao assumir o micro-
fone do plenário, a vice-presi-
dente da Assembleia Nacional 
da África do Sul, Annelie Lo-
triet, disse que o momento era 
histórico para o país e reiterou 
a importância de fortalecer os 
organismos internacionais.

“A presidência da África 
do Sul tem como lema o en-
gajamento, a solidariedade, 
a igualdade e o desenvolvi-
mento. Esse tema é um com-
promisso inegável da nossa 
nação com um multilateralis-
mo robusto, tendo as Nações 
Unidas como base. Com o 
fortalecimento da coopera-
ção internacional e regras de 
compromisso entre os países, 
poderemos alcançar solidarie-
dade, paz, igualdade, direitos 
humanos e desenvolvimento 
para todos”, disse Lotriet.

Roque de Sá/Agência Senado

Annelie Lotriet, vice-presidente da Assembleia da África do Sul; país sediará G20 em 2025

congresso volta focado em 
regulamentação de tributária 
Por Gabriela Gallo

Após a 10ª Cúpula de Pre-
sidentes dos Parlamentos do 
G20 (P20), a agenda do Con-
gresso Nacional retorna à nor-
malidade. Portanto, os senado-
res membros da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado voltam a correr con-
tra o tempo para definirem o 
relatório final do primeiro pro-
jeto que regulamenta a refor-
ma tributária (PLP 68/2024). 
Os parlamentares precisam se 
apressar para cumprir a expec-
tativa da matéria ser votada e 
aprovada no plenário da Casa 
até dezembro.

“Um pilar fundamental 
da liberdade econômica é um 
melhor sistema tributário, en-
tão o que eu senti hoje aqui 
foi um grande apoio a reforma 
tributária e nós estamos muito 
entusiasmados com a possibi-
lidade de votação ainda este 
ano, uma previsão de leitura de 
parecer pelo senador Eduardo 
Braga [MDB-AM], no final 
de novembro, aí é natural um 
pedido de vistas na CCJ em 
mais uma semana e levarmos 
os primeiros dias de dezem-
bro, tanto na CCJ quanto no 
Plenário do Senado”, declarou 
o presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), em 
conversa com a imprensa no 
início do mês.

Nesta terça-feira (12), às 
10h está agendada uma audiên-
cia pública para discutir as mu-
danças que a reforma tributária 
implicará no setor da saúde. 
Mais tarde no mesmo dia, às 
14h30, será debatido o “regime 

aplicável aos serviços financei-
ros, incluindo concursos de 
prognósticos e split payment” 
– que é um mecanismo de pa-
gamento dividido no qual um 
valor pago por um comprador 
é automaticamente dividido 
entre o vendedor e as autori-
dades fiscais no momento da 
transação.

Na quarta-feira (13), às 
14h30, os parlamentares de-
baterão sobre dispositivos que 
tratam dos demais regimes 
específicos, com foco no se-
tor hoteleiro, de turismo e de 
eventos.

No dia seguinte, quinta-
-feira (14), está agendada uma 
audiência às 10h para tratar 
do tema. Os parlamentares vão 
discutir “impacto do IBS [Im-
posto sobre Bens e Serviços] e 
da CBS [Contribuição sobre 
Bens e Serviços] sobre segmen-
tos relacionados à infraestrutu-
ra e ao setor imobiliário”.

O PLP 68 institui os novos 
tributos: IBS, que será cobra-

do pelos estados e municípios, 
e CBS, que será cobrado pela 
União. Ambos irão compor o 
Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA) dual, ou seja, os dois im-
postos terão a mesma finalida-
de de tributar o consumo. Pa-
ralelamente, a reforma também 
cria o Imposto Seletivo (IS), 
uma alíquota mais elevada para 
inibir o consumo de produtos 
que sejam prejudiciais à saúde e 
ao meio ambiente.

STF
Enquanto isso, o poder 

Judiciário também segue com 
uma pauta extensa. Nesta se-
gunda-feira (11) e terça-feira 
(12), o Supremo Tribunal 
Federal (STF) realizará duas 
audiências públicas para de-
bater sobre os impactos das 
apostas online (bets) no Bra-
sil. A audiência foi convoca-
da pelo relator da Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade 
(ADI) 7721, ministro Luiz 
Fux. Na ação, a Confedera-

ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) pede que a Lei das 
Bets (Lei 14.790/2023) seja 
declarada inconstitucional 
pelo STF.

Além disso, nesta segun-
da-feira é o último dia do jul-
gamento virtual do Supremo 
que definirá se o ex-presidente 
da República Fernando Collor 
de Mello será preso com uma 
pena reduzida ou não. Por seis 
votos favoráveis e dois contrá-
rios, a Corte já formou maio-
ria para manter a condenação 
de Collor a um período em 
oito anos e dez meses de pri-
são. O ex-chefe do Executivo 
foi condenado pelos crimes de 
corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro em um esquema 
envolvendo a BR Distribui-
dora, subsidiária da Petrobras, 
em maio de 2023. Collor teria 
recebido R$ 20 milhões em 
propina para favorecer a UTC 
Engenharia em contratos com 
a BR Distribuidora.

Pedro França/Agência Senado

CCJ do Senado corre para votar PLP 68 até dezembro

CORREIO POLÍTICO

CGU vê irregularidades 
de emendas pix a ONGs

Após exames, Lula é 
liberado para viagens aéreas

Caso de Collor no STF vai ao plenário

A CGU (Controladoria-

-Geral da União) consta-

tou irregularidades em 
seis dos dez repasses de 
emendas Pix a ONGs ana-

lisados pelo órgão, com a 
indicação expressa pelo 
parlamentar de benefi-

ciário ou do objetivo es-

pecífico para a aplicação 
dos recursos, em valores 
que somam cerca de R$ 
13 milhões. 
De acordo com o órgão, 
não cabe a indicação pelo 
parlamentar de organi-
zação da sociedade civil 
como beneficiária nessa 
modalidade. 
Dentre os citados, o sena-

dor Randolfe Rodrigues 
(PT-AP), líder do governo 
no Congresso, que nega 
irregularidades.
A análise, elaborada por 

determinação do minis-

tro Flávio Dino, do STF 
(Supremo Tribunal Fede-

ral), também identificou 
sobrepreço nas contrata-

ções, falta de capacidade 
técnica para a execução 
dos objetos e ausência 
de chamamento público 
para a escolha das ONGs.
As emendas Pix são ver-
bas direcionadas por par-
lamentares para o cofre 
de prefeituras e governos 
estaduais sem a necessi-
dade de apontar como o 
recurso será usado.
O tema está no centro de 
uma crise entre o Congres-

so e o Judiciário. Dino exige 
mais transparência para os 
recursos, e parlamentares 
dizem ver as digitais do go-

verno por trás da atuação 
do ministro do STF.

O presidente Lula foi li-
berado para viagens aé-

reas após passar por no-

vos exames de imagem 
neste domingo (10) no 
hospital Sírio-Libanês, 
em Brasília. Segundo 
o boletim médico, lula 
“permanece sem sin-

tomas, e o exame mos-

trou melhora em relação 
aos anteriores, devendo 
manter suas atividades 
habituais, com liberação 
para viagem aérea”.bO 
presidente seguirá sob 
acompanhamento da 
equipe médica, liderada 
pelos médicos Roberto 
Kalil Filho e Ana Helena 
Germoglio. 
Até então, Lula estava 
autorizado a realizar ape-

nas viagens de curta du-

ração e tinha sido orien-

tado por seus médicos a 
evitar voos prolongados. 
Logo após o acidente 
doméstico, cancelou sua 
ida à Rússia para a cúpu-

la dos Brics, tendo parti-
cipado do evento por vi-
deoconferência.
Lula teve um acidente 
doméstico no dia 19 de 
outubro, quando se de-

sequilibrou e caiu de um 
banco. Ele bateu a cabeça 
e precisou levar pontos na 
nuca, além de ter sofrido 
uma pequena hemorra-

gia. Desde então, passou 
por exames periódicos de 
ressonância magnética, 
que apontavam um qua-

dro de estabilidade. Os 
pontos foram retirados no 
dia 28 de outubro.

O ministro André Men-

donça pediu destaque e 
enviou o julgamento de 
um recurso da defesa do 
ex-presidente Fernando 
Collor para o plenário físi-
co do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), quando 
já havia maioria de 6 a 2 

contra o pedido.
O ministro Alexandre de 
Moraes, relator do pro-

cesso, votou contra o re-

curso de Collor, seguido 
por Edson Fachin, Flávio 
Dino, Cármen Lúcia, Luís 
Roberto Barroso e Luiz 
Fux. Os ministros Gilmar 
Mendes e Dias Toffoli vo-

taram pela redução da 
pena. Cristiano Zanin se 
declarou impedido por-

que atuou em processos 
da Lava Jato.

Iano Andrade/ Portal Brasil

Reprodução/vídeo

Análise da Controladoria focou em 20 ONGs

Presidente não viajou para a Rússia para o Brics



Segunda-feira, 11 de Novembro de 2024 5Política

PF indicia Pablo Marçal 
por falsificação de laudo

Por Karoline cavalcante

Ao divulgar um laudo falso 
na disputa eleitoral pela Prefei-
tura de São Paulo, o empresário 
Pablo Marçal (PRTB) respon-
derá por dois tipos de crime: a 
produção do documento e a sua 
utilização. Ele precisará de uma 
boa defesa caso deseje se candi-
datar a cargos futuros. Essa é a 
avaliação do advogado e analis-
ta político Melillo Dinis.

Na última sexta-feira (8), 
a Polícia Federal (PF) indi-
ciou Marçal por apresentar 
um laudo falso contra o depu-
tado federal e então adversário 
na disputa pela prefeitura de 
São Paulo Guilherme Boulos 
(PSOL), dois dias antes do 
primeiro turno das eleições 
municipais de 2024. O inves-
tigado prestou um depoimento 
de cerca de três horas durante 
a manhã, na Superintendência 
Regional da PF, na Zona Oeste 
de São Paulo. Durante o inter-
rogatório, ele negou qualquer 
envolvimento no caso e afir-
mou que o suposto documento 
foi publicado por sua equipe. 
As informações foram divulga-
das pelo portal G1.

Agora, o inquérito policial 
será enviado ao Ministério Pú-
blico, que vai analisar se aceita 
ou não a denúncia. Em análise 
do cenário, Melillo pondera 
que Marçal sofrerá as conse-
quências judiciais, mas poderá 
sair fortalecido entre os seus 
apoiadores.

“Isso tem uma dupla face: 
Pablo Marçal vai ter que ‘co-
mer o pão que a justiça vai 
amassar’ de um lado, e, do ou-
tro, isso pode fortalecê-lo jun-
to aos seus adeptos e eleitores, 
que acreditam que esse tipo de 
episódio é uma das coisas mais 
lindas do mundo”, afirmou o 
advogado.

Boulos
Ao Correio da Manhã, 

Boulos se manifestou por meio 
de sua assessoria afirmando que 
o indiciamento “é só um pri-
meiro passo”. “O indiciamento 
de Pablo Marçal pela PF é só 
um primeiro passo no combate 
às fake news abjetas que con-
taminaram a disputa eleitoral 
deste ano na cidade de São Pau-
lo”, disse.

Na nota, também mencio-
nou a acusação do governador 
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), de que a or-
ganização criminosa Primeiro 
Comando da Capital (PCC) 
teria orientado voto no então 
candidato psolista. A declara-
ção foi feita pelo governador 
no segundo turno do pleito, ao 
lado do prefeito reeleito da ca-
pital paulistana, Ricardo Nunes 
(MDB).

“Esperamos que a Justiça 
atue com firmeza contra esta e 

todas as inúmeras mentiras dis-
seminadas ao longo do pleito 
- incluindo o uso criminoso da 
máquina pública por Ricardo 
Nunes e o crime eleitoral come-
tido pelo governador Tarcísio 
de Freitas em plena votação do 
2º turno da eleição”, acrescen-
tou o deputado.

Na ocasião, a defesa do 
candidato do Psol entrou com 
uma Ação de Investigação 
Judicial Eleitoral na 1ª Zona 
Eleitoral do estado por abuso 
de poder político e por uso in-
devido dos meios de comuni-
cação. No documento, pediu 
pela inelegibilidade do go-
vernador pelos próximos oito 
anos e a cassação da chapa de 
Nunes.

Relembre
Na noite de 4 de outubro, 

véspera do primeiro turno das 
eleições, que ocorreriam no 
dia 6, Marçal publicou um re-

ceituário médico que vincula-
va seu adversário, Guilherme 
Boulos, ao uso de cocaína. A 
campanha de Boulos então 
entrou com uma ação na Jus-
tiça, pedindo a prisão de Mar-
çal e do proprietário da clínica 
mencionada. No sábado (5), 
o Instituto de Criminalística 
da Polícia Civil de São Paulo 
concluiu que o laudo apresen-
tado era falso.

O médico José Roberto 
de Souza foi apontado como 
responsável pelo documento, 
mas descobriu-se que ele fale-
ceu em 2022. “Isso vai rever-
berar tanto no campo da Jus-
tiça Eleitoral como também 
no campo da criminal, porque 
ele acaba tendo que respon-
der uma série de movimenta-
ções movidas pela família do 
médico, que teve o seu nome 
utilizado pelo então candi-
dato Pablo Marçal”, pontuou 
Melillo Dinis.

Ele prestou depoimento de cerca de três horas em São Paulo
Divulgação

Marçal é acusado de usar laudo falso para acusar Boulos de usar cocaína

Por Karoline cavalcante

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) ajuizou, na úl-
tima sexta-feira (8), uma Ação 
Civil Pública (ACP) contra a 
distribuidora de energia Enel 
(Eletropaulo Metropolitana 
Eletricidade de São Paulo), vi-
sando garantir que a empresa 
pague indenizações que podem 
ultrapassar R$ 1 bilhão aos mo-
radores de São Paulo afetados 
pelas quedas de energia ocor-
ridas entre os dias 11 a 17 de 
outubro deste ano.

O documento requer um pa-
gamento de R$ 260.344.400,00 
por danos morais coletivos, o 
que corresponde a 20% do lu-
cro líquido da Enel em 2023 
(R$ 1.301.722.000,00). Esses 
recursos seriam destinados ao 
Fundo de Defesa dos Direitos 
Difusos (FDD). “Como forma 
de desestimular a conduta de 
concessionárias de serviços pú-
blicos essenciais que optam por 
reduzir investimentos para ele-
var seus lucros em prejuízo dos 
usuários do serviço”, diz a ação.

Compensações
Além disso, solicita inde-

nizações individuais para as 
unidades consumidoras que 
ficaram mais de 24 horas sem 
energia elétrica. O valor míni-
mo estabelecido é de R$ 500 
por dia de interrupção, por uni-
dade. Com base em dados for-
necidos pela Enel e pela Aneel 
(Agência Nacional de Energia 

Elétrica), estima-se que cerca 
de 900 mil unidades foram 
afetadas por mais de 24 horas, 
o que pode resultar em um cus-
to mínimo de R$ 757 milhões 
com essas compensações indi-
viduais.

Esses valores individuais 
deverão ser pagos por meio de 
descontos nas faturas de ener-
gia dos consumidores paulis-
tanos afetados pelas quedas de 
fornecimento, “em quantas fa-
turas de energia elétrica forem 
necessárias para a quitação do 
valor devido”. 

De acordo com a ação, a 
Enel também terá que forne-
cer dados detalhados sobre o 
número total de consumidores 
atingidos e o período em que 
ficaram sem energia.

Justificativa
Na justificativa apresen-

tada, a AGU afirma que a 
companhia deveria estar de-
vidamente preparada para en-
frentar falhas no fornecimento 
de energia, levando em consi-
deração que eventos dessa na-
tureza são comuns neste perío-
do do ano.

“Se o risco de eventos climá-
ticos mais severo nesta época 
do ano é recorrente, provável e 
previsível, a concessionária tem 
o dever de considerar esse risco 
na sua atividade de fornecimen-
to de energia elétrica, criando 
mecanismos para restabelecer o 
serviço ao consumidor em pra-
zo razoável, justamente por se 
tratar de serviço público essen-
cial”, argumenta o órgão.

Enel
Em nota enviada ao Cor-

reio da Manhã, a Enel reite-
rou que “tem realizado fortes 
investimentos para melhorar 
os serviços prestados” e que o 
vendaval que atingiu a área no 
dia 11 de outubro foi o mais 
forte registrado na Região 
Metropolitana nos últimos 
30 anos. 

A companhia também in-
formou que precisou “recons-
truir trechos inteiros da rede 
elétrica e restabeleceu a ener-
gia gradativamente para todos 
os clientes afetados em menos 
de 6 dias”.

“Em São Paulo, de 2018, 
quando assumiu a concessão, 
a 2023, a Enel investiu uma 
média de cerca de R$ 1,4 bi-
lhão por ano, quase o dobro 
da média de R$ 800 milhões 
por ano realizada pelo con-
trolador anterior. Como re-
sultado, a duração média das 
interrupções (DEC) e a fre-
quência média das interrup-
ções (FEC) melhoraram 42% 
e 45% no período”, iniciou a 
concessionária.

“Os investimentos rea-
lizados nos últimos cinco 
anos são inclusive superio-
res ao lucro líquido registra-
do no período. De 2024 a 
2026, a companhia ampliou 
ainda mais os investimen-
tos para uma média de cer-
ca de R$ 2 bilhões por ano, 
um total de R$ 6,2 bilhões”, 
acrescentou. 

aGU pede que Enel indenize 
os consumidores afetados

Paulo Pinto/Agência Brasil

Enel afirma que está investindo para melhorar os serviços 

CORREIO BASTIDORES

Guerras desviaram atenção do 
mundo da crise ambiental

Ex-ministro: eleição de 
Trump afetará COP 29

Poluentes Imposto global

Interesse

Extradição

Poder

Delação

O deputado ressalta que 
as guerras na Ucrânia e no 
Oriente Médio desviaram 
parte da atenção do mun-
do da questão ambiental, 
situação que se agrava 
com a eleição de Trump.
Minc lembra que, em 
COPs anteriores, países em 
desenvolvimento conse-
guiram arrancar dos mais 
ricos compromissos de 
transferência de muitos 

recursos para recuperação 
de áreas atingidas e ado-
ção de tecnologias limpas.
Ressalva, porém, que ape-
nas uma pequena parcela 
desse dinheiro, cerca de 
10%, foi liberada. Países de-
senvolvidos alegavam fal-
ta de projetos e de gestão: 
“Eles precisam financiar 
esses gargalos, não temos 
outro planeta”.

Ex-ministro do Meio Am-
biente, Carlos Minc afirma 
que a eleição de Donald 
Trump à presidência dos 
Estados Unidos é um 
baque muito forte na 
questão ambiental e vai 
impactar a COP29, a 29ª 
Conferência do Clima da 
ONU, que começa hoje, 
em Baku, no Azerbaijão.
“Essa vitória do Trump é 
uma ducha de água gela-
da que, infelizmente, não 
vai resfriar a febre plane-

tária”, diz o líder do PSB 
na Assembleia Legislativa 
do Rio.
Para ele, o futuro presi-
dente norte-americano 
vai retirar o país da Con-
venção do Clima, assinada 
em 1992, que tem o objeti-
vo de diminuir a emissão 
de gases que provocam o 
aquecimento global. De-
verá também barrar ver-
bas prometidas pelo atual 
governo  dos EUA para o 
Fundo Amazônia.

Minc também prevê que 
Trump vai estimular mais 
a produção e o consumo 
de petróleo e de carvão, 
o que complicará ainda 
mais a situação do pla-
neta. Isso, num momento 
em que castástrofes natu-
rais despertam a atenção 
do mundo para a questão 
das mudanças climáticas.

Segundo ele, a nova situ-
ação exigirá a criação de 
novas fórmulas e estraté-
gias para a obtenção de 
recursos para a mitigação 
dos efeitos das mudanças 
e adaptação energética. 
Frisa a necessidade de 
criação de um imposto 
global sobre transações 
financeiras.

O senador diz que, ainda 
na sexta-feira — quan-
do Rogatto foi detido —, 
conversou com o diretor 
da PF, Andrei Rodrigues, 
sobre o caso. De acordo 
com ele, o empresário, 
que tinha três mandados 
de prisão, já manifestou 
interesse em “construir 
uma delação”. 

Integrante da CPI das 
Apostas, o senador Carlos 
Portinho (PL-RJ) afirma 
que a Polícia Federal se 
mobiliza desde sexta pas-
sada para encaminhar o 
pedido de extradição do 
empresário William Ro-
gatto, preso em Dubai, 
nos Emirados Árabes, pela 
Interpol. 

O assassinato, provavel-
mente pelo PCC, do em-
presário Antonio Vinicius 
Lopes Gritzbach no Ae-
roporto de Garulhos, em 
São Paulo, lembra a si-
tuação do México e a da 
Colômbia dos tempos de 
Pablo Escobar. O ato mos-
tra o poder das organiza-
ções criminosas.

Portinho destaca a im-
portância de uma nego-
ciação para que Rogatto, 
conhecido como o “Rei do 
rebaixamento”, faça uma 
delação premiada. Em de-
poimento por vídeo à CPI, 
ele afirmou ter manipula-
do resultados de jogos de 
diversos campeonatos de 
futebol no país.

Julia Passos/Alerj

Reprodução

Deputado cobra investimentos de países ricos

Minc prevê medidas duras contra o planeta

POR FERNANDO MOLICA
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BC anuncia o décimo 
sexto vazamento do Pix

Energia elétrica sobe 4,74% e 
turbina alta de 0,56% no IPCA

CORREIO ECONÔMICO

No domicílio Salto das carnes

No positivo

Internet Banking 

Estabilidade 

Nota da Caixa 

Décimo sexto incidente 
do ano, desse o lança-
mento do sistema instan-
tâneo de pagamentos, 
em novembro de 2020, o 
Banco Central (BC) comu-
nicou, na última sexta-fei-
ra (8) o vazamento de 644 
chaves Pix de clientes da 
Caixa Econômica Federal, 
com dados expostos. 
De acordo com informa-
ções da autoridade mo-

netária, a exposição foi 
verificada entre os dias 24 
e 25 de setembro, abran-
gendo as seguintes infor-
mações: nome do usu-
ário, CPF, instituição de 
relacionamento, agência, 
número e tipo e da con-
ta, data de abertura da 
conta, data de criação da 
chave Pix, data a partir da 
qual o usuário tem a pos-
se da chave Pix.

Mais uma vez, a alta de 
4,74% da energia elétrica 
foi responsável por novo 
‘choque’ no IPCA (Índi-
ce Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo) 
de outubro, que cresceu 
0,56% em outubro, um 
avanço de 0,12 ponto per-
centual (p.p.) ante o mês 
anterior, que não passou 
de 0,44%. Esse resultado 
refletiu o avanço de 1,06% 
do grupo Alimentação e 
bebidas, pressionado pelo 

aumento ‘cavalar’ das 
carnes (5,81%). No ano, o 
indicador acumula varia-
ção de 3,88%, que chega a 
4,76%, nos últimos 12 me-
ses, conforme divulgou, 
na última sexta-feira (8), o 
IBGE.
Quanto ao impacto so-
bre o índice geral do mês 
passado, tanto Habitação 
quanto Alimentação e Be-
bidas pesaram 0,23 p.p, e 
a energia residencial ‘pe-
sou’ 0,20 p.p..  

Entre os subitens respon-
sáveis pela  alta do grupo 
de Alimentação e bebidas 
(1,06%), se destacou a ali-
mentação no domicílio, 
que subiu de 0,56% em 
setembro para 1,22% em 
outubro. Entre as carnes 
(peso de 0,14 p.p. de im-
pacto): acém (9,09%) e 
costela (7,40%).

Ainda sobre o salto exibi-
do pelas carnes, Almeida 
comenta que “o aumento 
de preço das carnes pode 
ser explicado por uma 
menor oferta desses pro-
dutos, por conta do clima 
seco e uma menor quan-
tidade de animais abati-
dos, e um elevado volume 
de exportações”. 

Ainda oscilando próximo 
da estabilidade, o Bitcoin 
ainda ‘pondera’ os ganhos 
recentes, enquanto agen-
tes aguardam as primei-
ras medidas e indicações 
do governo de Donald 
Trump. No cômputo se-
manal, no entanto, era 
amplamente positivo, 
com valorização de 11,62%.

Mesmo considerando o 
baixo potencial do vaza-
mento de dados, o BC 
decidiu tornar público 
o incidente, em nome 
do “compromisso com 
a transparência”. Como 
de praxe, os clientes se-
rão avisados por meio do 
aplicativo ou do Internet 
Banking da instituição. 

Se consideradas as máxi-
mas históricas, o Bitcoin 
busca atingir uma ‘estabi-
lidade’ acima dos US$ 76 
mil, conforme apontam 
analistas ouvidos pela 
CoinDesk. Já a próxima 
‘zona de interesse’ poderá 
alçar os US$ 100 mil, mas 
que seria precedida por 
uma fase de consolidação.

Ao destacar que o inci-
dente não afetou dados 
sigilosos ou de natureza 
bancária, fiscal ou patri-
monial a Caixa “reafirmou 
o compromisso com a 
segurança e privacidade 
dos dados, aperfeiçoando 
critérios de segurança em 
seus canais, produtos e 
serviços”, 

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Divulgação Asserj 

BC continua devendo uma solução para vazamentos

Energia e carnes são os ‘vilões’ da carestia tupiniquim

FMI alerta: dívida pública 
deve se agravar até 2026
Fundo estima que indicador atingirá 94,7% do PIB em dois anos

Por marcello Sigwalt

Organismo estima que in-
dicador deve atingir 94,7% do 
PIB em 2026

Após chegar a 83,9% do 
PIB, em 2022, a dívida pública 
brasileira deve atingir 94,7% do 
PIB em 2026, quando se encer-
ra o mandato do atual ocupan-
te do Palácio do Planalto, o que 
corresponde à uma deteriora-
ção de 10,8 pontos percentuais. 

A estimativa foi feita pelo 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) após chegar a 83,9% 
do PIB, em 2022, ao conside-
rar que tal expansão reflete um 
‘processo global’ que envolve-
ria ‘múltiplos fatores’, inclusive 
‘estruturais’, como o aumento 
dos gastos com a previdência 
diante do envelhecimento da 
população. 

No mesmo rol de dívidas 
preocupantes, o Fundo apon-
tou os Estados Unidos, França 
e Itália. De modo diferenciado, 
especialistas entendem que há 
fatores limitantes do nível dos 
débitos brasileiros, sem que 
haja maiores riscos para a eco-

nomia. Para o membro sênior 
do Policy Center for the New 
South e ex-vice-presidente do 
Banco Mundial, Otaviano 
Canuto, “países de renda alta 
podem dar-se ao luxo de con-
traírem dívidas como propor-
ção do PIB bem mais altas que 
nos emergentes, já que há quem 
compre dívidas públicas mais 

altas dos mais ricos”.
Já o professor de macroeco-

nomia do Ibmec-SP, Ricardo 
Hammoud, admite que o cená-
rio amplia incertezas com rela-
ção à economia brasileira, além 
de elevar o chamado “risco 
país”, quando “há mais dificul-
dade de financiar a sua dívida 
e seu déficit, sem contar o fato 

de a dívida também ficar mais 
cara”, diz.

Prosseguindo em sua aná-
lise, Hammoud enfatiza que 
“a comparação do Brasil com 
países como Japão e Estados 
Unidos é incabível, são países 
que financiam suas dívidas de 
forma muito mais barata”, afir-
ma Hammoud.

Portal FGV

Previsão de deterioração da dívida coincide com o fim do mandato presidencial

Por Marcello Sigwalt

Se esses investimentos avan-
çarem com o apoio da Finep e 
do BNDES, o Brasil poderá se 
posicionar como líder global na 
redução de emissões de gases 
poluentes, tanto pela capacida-
de produtiva quanto pela lide-
rança tecnológica. A previsão é 
do presidente da Finep, Celso 
Pansera, ao se referir à chama-
da pública realizada, de forma 
conjunta, pelo BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social) e a Finep 
(Financiadora de Estudos e 
Projetos, com potencial de in-
vestimentos de R$ 167 bilhões, 
para criar biorrefinarias que vão 
fabricar combustíveis para avia-
ção e navegação, 

Entre as propostas apresen-
tadas, 43 se referem a combus-
tíveis de aviação, totalizando 
R$ 120 bilhões. Outras 33 
são voltadas em combustíveis 
marítimos, envolvendo R$ 47 

bilhões. Ambas as iniciativas 
visam fortalecer a posição bra-
sileira na produção de ener-
gia renovável, para atender às 
metas da Lei do Combustível 
do Futuro. A iniciativa aten-
de, tanto ao mercado interno, 
quanto o externo, tendo em vis-
ta a crescente demanda global 

por soluções de baixo carbono. 
Ao salientar que o país não 

será apenas produtor, o presi-
dente da Finep, Celso Pansera 
explica que “há intenções con-
cretas de desenvolver tecnolo-
gias para atender à demanda 
global por combustíveis sus-
tentáveis, algo que apoiamos há 

décadas”, afirmou.
Mediante a possibilidade de 

exportação de combustíveis re-
nováveis, o país poderá, inclusi-
ve, se consolidar como um dos 
principais produtores de SAF 
(Sustainable Aviation Fuel, ou 
Combustível Sustentável de 
Aviação) e biocombustíveis 
marítimos, com reflexo posi-
tivo sobre as metas globais de 
descarbonização e aumentando 
sua competitividade no setor 
energético.

O presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante enfatizou 
“a qualidade das propostas re-
cebidas demonstra que o Brasil 
tem todas as condições para se 
tornar líder global na produção 
de combustíveis sustentáveis 
para aviação e para a navega-
ção”. Segundo ele, biocombus-
tíveis podem reduzir em até 
94% as emissões de CO2, já 
que a aviação e a navegação res-
pondem por 5% das emissões 
globais.

chamada BnDES/Finep soma R$ 167 bi
Reprodução Sindicato dos Bancários de Santos

País pode ser líder na redução da emissão de poluentes

criptos: Bc abre consulta pública

abreu e Lima: de poluente a rentável

O Banco Central colocou 
em consulta pública na sex-
ta-feira (8) duas propostas de 
regulação para o mercado de 
criptoativos - “ativos virtuais”, 
que resultam do processo de de-
senvolvimento da norma, com 
base na lei 14.478/22 (Marco 
Legal dos Criptoativos), e das 
contribuições da primeira con-
sulta pública, entre dezembro 
de 2023 e janeiro deste ano.

A Consulta Pública 
109/2024, que pode ser aces-

sada no link, exibe proposta de 
regulamentação dos serviços de 
ativos virtuais; a constituição e 
o funcionamento das empresas 
que atuarão como prestadoras 
de serviços (as VASPs, na sigla 
em inglês); e quais instituições 
poderão atuar.

Essa primeira proposta pre-
vê a criação de três categorias 
de prestadoras de serviços: as 
intermediárias, as custodiantes 
e as corretoras.

As intermediárias, como ex-

plica Tatiana Mello Guazzelli, 
sócia do Pinheiro Neto Advo-
gados e especialista em criptos, 
são basicamente as plataformas 
de negociação que não pos-
suem custódia própria dos crip-
toativos.

As custodiantes fazem a 
custódia, guardam as chaves 
privadas que dão acesso aos ati-
vos. São como senhas de banco, 
mas muito mais complexas. 
Exigem alta tecnologia e siste-
mas robustos de segurança.

As corretoras são as plata-
formas de negociação de crip-
toativos, as exchanges, que tam-
bém realizam custódia.

Em sua análise, a autorida-
de monetária sustenta que nas 
propostas “são definidos aspec-
tos relativos à governança des-
sas sociedades, aos limites mí-
nimos de capital integralizado 
e de patrimônio líquido, além 
de obrigações gerais e específi-
cas, conforme as modalidades 
em que atuem”.

A Refinaria Abreu e Lima, 
unidade da Petrobras na cidade 
de Ipojuca, na região metropo-
litana do Recife, faz os últimos 
ajustes para iniciar as operações 
da unidade U-93 Snox, nome 
técnico da estrutura que redu-
zirá a emissão de gases poluen-
tes resultantes do processo de 
refino e, de quebra, transformar 
as substâncias químicas em 
produto a ser comercializado.  

A previsão é dar a partida na 
Snox ainda no mês de dezem-

bro. Com a instalação em fun-
cionamento, a Abreu e Lima 
(Rnest) abaterá a emissão dos 
gases poluentes óxido de enxo-
fre (SOx) e óxido de nitrogênio 
(NOx), transformando as subs-
tâncias em ácido sulfúrico.

Esta é a primeira unidade 
Snox das Américas e a terceira 
no mundo. As outras duas fi-
cam na Itália e na Áustria.

A operação da Snox propor-
cionará à Petrobras ao menos 
três fatores positivos: a redução 

da emissão de poluentes; a re-
ceita com a venda do ácido sul-
fúrico; e o aumento da capaci-
dade de refino, principalmente 
do diesel S-10, tido como mais 
limpo.

A Snox eliminará 99% das 
emissões de SOx e 95% de 
NOx. Com menos poluentes 
sendo lançados à atmosfera, o 
ganho para o meio ambiente é 
direto, assim como à popula-
ção ao redor da Abreu e Lima, 
refinaria localizada estrategica-

mente a meia hora de carro do 
Porto de Suape e a 14 quilôme-
tros do balneário Porto de Ga-
linhas. “Nossa responsabilidade 
socioambiental tem que ser gi-
gante, estamos na região que é 
um paraíso”, diz o gerente-geral 
da refinaria, Márcio Maia.

A futura produção de ácido 
sulfúrico da Rnest já está vendi-
da, contrato entre a Petrobras e 
o grupo Bauminas, que fabrica 
produtos químicos para trata-
mento de água. 
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CORREIO ESPORTIVO

Recurso

Marlon I

Homenagem na etapa feminina

Marlon II

Risco de queda

SUBSTITUTOS

O zagueiro Léo Or-
tiz (Flamengo) e o 
atacante Gabriel 
Martinelli (Arsenal) 
foram convocados 
neste sábado para 
defender a seleção 
brasileira nos próxi-
mos jogos das Elimi-
natórias da Copa do 
Mundo de 2026. Eles 
irão substituir Éder Mili-
tão e Rodrygo, cortados por lesões. Na próxima quinta-
-feira (14), a seleção brasileira de Dorival Júnior enfrenta 
a Venezuela, em Maturín, e no dia 19 de novembro joga 
contra o Uruguai, em Salvador, pelas eliminatórias.

O recurso envolvendo a 
VascoSAF, a extinta 777 
Partners e o Club de Re-
gatas Vasco da Gama será 
julgado no próximo dia 
27 de novembro. O julga-
mento é sobre o recurso 
que tirou a 777 do poder.

Destaque do Botafogo, 
o volante Marlon Freitas 
quase foi para o São Paulo. 
Segundo o blogueiro Jorge 
Nicola, o tricolor chegou a 
acertar com o Atlético-GO, 
mas o técnico Rogério Ceni 
vetou a contratação.

Na etapa de Brasília da 
Copa do Mundo feminina 
de triatlo, que reuniu 25 
competidoras, a represen-
tante da casa mais bem 
colocada foi a cearense 
Vittoria Lopes, que chegou 
em oitavo, com o tempo 
de 1h00min35s. A vitória 

foi da mexicana Rosa Ta-
pia, seguida pela francesa 
Sandra Dodet e pela es-
tadunidense Tamara Gor-
man. A prova foi marcada, 
também, por uma home-
nagem a Luísa Baptista, 
que foi atropelada por 
uma moto em 2023.

O Corinthians também 
chegou a acertar com o 
clube, mas teve veto in-
terno e desistiu. Diante da 
oportunidade, o Botafogo 
contratou o jogador sem 
custos e agora ele coman-
da o meio de campo.

Com a derrota para o In-
ternacional, o Fluminense 
se manteve com 37 pon-
tos. A estimativa para per-
manência na Série A nesta 
temporada é de 46 pontos. 
Faltam cinco jogos para o 
fim do campeonato.

Rafael Ribeiro/CBF

Martinelli retorna à Seleção

CORREIO NO MUNDO

Incêndios I

Ataques

Entenda o caos em Moçambique

Desistiu

Incêndios II

MOÇAMBIQUE

O Ministério 
das Relações 
Exteriores bra-
sileiro divulgou 
uma nota em 
que afirma que 
o governo bra-
sileiro acom-
panha, com 
preocupação, 
a escalada de 
violência em Mo-
çambique. “Ao recordar o direito à liberdade de reunião 
e de manifestação, o Brasil exorta as partes à conten-
ção, de forma a assegurar o exercício pacífico da cida-
dania no quadro democrático”, diz o governo brasileiro.

A seca prolongada im-
pulsionou incêndios em 
diversas áreas dos EUA. 
Um incêndio florestal que 
destruiu pelo menos 132 
edifícios e danificou ou-
tros 88 na Califórnia. Mais 
de 10 mil pessoas tiveram 
que deixar suas casas.

De acordo com o presi-
dente ucraniano, Volo-
dymir Zelensky, as forças 
armadas da Rússia ataca-
ram a Ucrânia com mais 
de 1.400 dispositivos de 
ataque aéreo, incluindo 
bombas guiadas, drones e 
mísseis na última semana.

Forças de segurança e 
manifestantes contrários 
ao resultado das eleições 
realizadas no início de 
outubro têm se enfrenta-
do no país africano, e há 
registro de mortes e de-
zenas de feridos. A Comis-
são Nacional de Eleições 

declarou vencedor Daniel 
Chapo, da frente de liber-
tação de Moçambique. 
Entretanto, o resultado é 
questionado. O Hospital 
Central de Maputo regis-
trou três óbitos e 66 fe-
ridos após o protesto da 
última quinta-feira (7).

O Qatar desistiu de ten-
tar mediar um acordo de 
cessar-fogo entre Israel e 
Hamas até que eles de-
monstrem disposição para 
negociar de fato, afirmou 
uma pessoa com conhe-
cimento das tratativas à 
agência de notícias Reuters.

Em Nova York, bombei-
ros controlaram incêndio 
em área arborizada no 
Brooklyn entre sexta (8) e 
sábado (9). Não houve re-
latos de danos a edifícios 
no incêndio, na área do 
Prospect Park. Os focos de 
incêndio foram extintos.

Agência Brasil

Violência na eleição de Moçambique

Trump leva estados-pêndulos

Fla fatura a Copa do Brasil

Republicano teve resultado incontestável nas praças eleitorais

Rubro-Negro vence Galo por 1 a 0 e consegue mais um título

por Guilherme Botacini 

(Folhapress)

O presidente eleito dos 
EUA, Donald Trump, venceu 
a disputa no estado de Arizona 
contra a vice-presidente Kama-
la Harris, conquistando assim 
todos os sete estados-pêndulo 
da eleição presidencial ameri-
cana. A projeção da Associated 
Press deu a vitória ao republi-
cano por 52,6 pontos percen-
tuais, no sábado (9). Trump, 
declarado eleito horas após o 
pleito do dia 5 de novembro 
após vencer outros estados-
-chave para a disputa, consolida 
assim uma vitória dos sonhos 
para sua campanha.

O empresário superou a ad-
versária democrata em todos 
os sete estados-pêndulo (Pen-
silvânia, Michigan, Wisconsin, 
Geórgia, Carolina do Norte, 
Nevada e agora, Arizona), em 
alguns por menos 1 ponto per-
centual de diferença, caso do 
Wisconsin.

No Arizona, um estado na 
fronteira com o México muito 
impactado pela questão migra-
tória, a campanha republica-
na teve terreno fértil. Trump 
reiterou ataques a imigrantes 
e propostas de deportação em 
massa e fechamento da frontei-
ra que ressoa com sua base radi-
cal, mas também com eleitores 

mais moderados que veem o 
assunto com preocupação.

Nos últimos meses, a aten-
ção dos estrategistas de campa-
nha estava voltada para os esta-
dos-pêndulo devido ao peculiar 
sistema de votação americano. 
No país, vence quem tiver a 
maioria dos membros do Co-
légio Eleitoral - 538 delegados 

distribuídos entre os 50 estados 
americanos proporcionalmente 
à população de cada local.

O candidato vencedor em 
um determinado estado ganha 
todos os delegados dali. Na prá-
tica, porém, o placar não come-
ça no zero a zero, já que muitas 
regiões são tradicionalmente 
democratas ou republicanas 
e, por isso, praticamente ig-
noradas por estrategistas. Esse 
cenário faz com que a corrida 
de 2024 tenha começado com 
226 delegados garantidos para 
Kamala e 219, para Trump.

Com esse placar, cada um 
correu atrás de conquistar os 
93 delegados restantes.

Trump conquistou sua vitó-
ria após levar alguns deles: bas-
taria ultrapassar a marca de 270 
delegados no Colégio Eleitoral. 
Com vitórias rápidas na Caro-
lina do Norte, na Geórgia e na 
Pensilvânia, a vitória do repu-
blicana já ficou encaminhada. 

Desta vez, Trump venceu 
também no voto popular.

por Beatriz Gati (Folhapress)

O Flamengo conquistou 
sua quinta taça da Copa do Bra-
sil neste domingo (10), na Are-
na MRV, em Belo Horizonte, 
ao derrotar o Atlético-MG por 
1 a 0, com gol do equatoriano 
Gonzalo Plata e grande atuação 
de Bruno Henrique no segun-
do tempo. A partida também 
ficou marcada por confusão nas 
arquibancadas, com os torce-
dores do Atlético-MG arremes-
sando uma série de objetos no 
campo.

No jogo de ida, no último 
domingo (3) no Maracanã, 
o rubro-negro já havia venci-
do por 3 a 1. O título marca o 
primeiro triunfo de Filipe Luís 
como treinador, pouco mais 
de um mês depois de assumir o 
comando do time do Ninho do 
Urubu, após a demissão de Tite 
no final de setembro.

Motivada pela eliminação 

para o Peñarol na Libertado-
res e pelo até então oscilante 
desempenho no Brasileirão, a 
mudança no comando técnico 
rapidamente injetou ânimo nos 
torcedores e nos jogadores.

Na Arena MRV, o Flamen-
go apostou em lançamentos 

longos e recomposições rápi-
das. Teve boa chance logo aos 
dois minutos, com Gerson, que 
parou em boa saída do goleiro 
Éverson. Rossi também apare-
ceu ao defender chutes fortes 
de fora da área de Hulk.

Pelo título, vai receber R$ 

71,5 milhões da CBF. Além 
dos mesmos R$ 19,6 milhões, o 
Atlético ganhará mais R$ 31,5 
milhões pelo vice-campeonato.

O Galo tem pela frente a 
final da Libertadores, que dis-
putará contra o Botafogo no 
próximo dia 30.

Reuters/Folhapress

Photo Premium/Folhapress

Trump venceu eleição no colégio eleitoral e no voto popular

Sem dificuldade, Flamengo bateu o Galo por 1 a 0 e conquistou o Penta da Copa do Brasil

EUA bate recorde com 
13 governadoras eleitas

Número, porém, ainda 
é desproporcional

Os Estados Unidos terão 
pela primeira vez em sua his-
tória 13 mulheres eleitas go-
vernadoras em seus estados. O 
recorde anterior, recente, era de 
12, em 2022.

O número foi atingido com 
a vitória da republicana Kelly 
Ayotte, em New Hampshire. 
Ex-senadora, ela derrotou tam-
bém uma mulher, a democra-
ta Joyce Craig, ex-prefeita de 
Manchetes, maior cidade do 
estado.

“Estou honrada por ter o 

seu apoio e estou ansiosa para 
ser uma governadora para to-
dos em New Hampshire. Jun-
tos, enfrentaremos a crise ha-
bitacional, protegeremos nossa 
vantagem econômica e mante-
remos nosso estado avançando 
na direção certa”, escreveu ela 
após a vitória, no X.

Ex-senadora, Ayotte der-
rotou a candidata democra-
ta Joyce Craig, ex-prefeita de 
Manchester, a maior cidade do 
pequeno estado no nordeste 
americano.

Apesar do recorde, o núme-
ro ainda é pouco representativo 
da proporção de mulheres na 
população americana. São 13 
governadoras entre 50; os pre-
sidentes da Câmara e do Sena-
do são homens, assim como os 
líderes de maioria e minoria nas 
duas Casas. Nunca houve uma 
presidente mulher, e apenas 
Kamala Harris, atual vice-presi-
dente (e primeira mulher neste 
cargo) concorreu à Casa Branca 
depois de Hillary Clinton, em 
2016.

E, além disso, ainda com 
avanços recentes no país, 18 es-
tados nunca tiveram uma mu-
lher no cargo de governadora.

De todo modo, é um recor-
de importante. Governadores, 
particularmente de estados eco-
nômica e politicamente mais 
relevantes para o país, têm voz 
em negociações e decisões do 
governo federal, e costumam 
figurar entre opções de chapas 
presidenciais. Ayotte será a ter-
ceira mulher a ser governadora 
do estado.

Assim como no ano passa-
do, a etapa de Brasília da Copa 
do Mundo de triatlo coroou 
um atleta do país-sede. No sá-
bado (9), o cearense Manoel 
Messias venceu a disputa na 
orla do Lago Paranoá. 

Ele finalizou a prova (de 
750 metros de natação, 20 qui-
lômetros de pedalada e cinco 
quilômetros de corrida) em 
53min35s. O australiano Cal-
lum McClusky e o espanhol 
Sérgio Cabrera completaram o 
pódio masculino.

O trecho a pé da prova foi 

o que fez diferença para Mes-
sias, único a concluir a corri-
da em menos de 15 minutos 
(14min58s). Ao cruzar a linha 
de chegada, ele não conteve a 
emoção. Em 2024, o brasileiro 
não finalizou duas etapas da 
Copa do Mundo (Hamburgo, 
na Alemanha, e Cagliari, na Itá-
lia) e foi apenas o 45º colocado 
na Olimpíada de Paris.

Outros dez atletas represen-
taram o Brasil na orla do Lago 
Paranoá. 

Por Lincoln Chaves 
(Agência Brasil)

Manoel Messias vence triatlo em Brasília
Agência Brasil

Manoel Messias venceu etapa do triatlo ‘em casa’
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Entenda a doença que levou à 
morte do ex-boxeador Maguila

Especialista alerta para os riscos da demência pugilística e sua prevenção

por Yan Vittor souza

José Adilson Rodrigues 
dos Santos, mais conhecido 
como Maguila, foi um bo-
xeador profissional que com-
petiu entre 1983 e 2000. Em 
razão das pancadas na cabeça 
que sofreu ao longo dos 17 
anos de carreira, ele desen-
volveu a demência pugilísti-
ca, o que levou o Brasil a se 
despedir de um de seus maio-
res boxeadores da história em 
24 de outubro de 2024, aos 
66 anos.

A fim de compreender 
melhor a doença que afetou 
Maguila e tantos outros pu-
gilistas, o Correio da Manhã 
entrevistou o neurologista do 
Hospital de Base de Brasília 
(HBDF), Maciel Pontes, para 
esclarecer os aspectos médi-
cos e preventivos relacionados 
à condição.

O que é a demência 
pugilística

A encefalopatia traumá-
tica crônica (ETC), como é 
nomeada pela medicina, se 
deve ao dano neurológico 
que acontece no cérebro de-
correntes de anos de impac-
to repetidos no crânio. Esses 
impactos acumulados acabam 
por danificar o tecido cere-
bral, causando uma série de 
sintomas neurológicos e cog-
nitivos com o passar do tem-
po. A intensidade, a frequên-
cia e a duração da carreira no 
boxe influenciam diretamente 
o risco de desenvolvimento da 
doença.

O médico explica o que 
diferencia a demência pu-
gilística de outros tipos de 
demência: “Ao contrário do 

Alzheimer, que envolve o acú-
mulo de placas beta-amiloides 
e emaranhados neurofibrila-
res, a ETC está mais associada 
a danos físicos diretos e pode 
apresentar maior incidência 
de alterações comportamen-
tais, como agressividade e im-
pulsividade”.

Sinais e sintomas
O doutor relata ainda 

alguns sinais a respeito da 
doença: “Sinais precoces de 
demência em pugilistas po-
dem incluir mudanças de 
comportamento, como irri-
tabilidade, impulsividade e 
perda de controle emocional, 
além de dificuldades de con-

centração e perda de memó-
ria recente. Esses sintomas 
podem surgir ainda durante 
a carreira do atleta, especial-
mente se houver histórico de 
várias concussões.”

Exames e 
monitoramento

Exames de imagem e mo-
nitoramento constante da 
saúde cerebral são fundamen-
tais para o acompanhamento 
dos pugilistas ao longo de suas 
carreiras. Segundo o neurolo-
gista, exames como a resso-
nância magnética funcional 
(f MRI) e a tomografia por 
emissão de pósitrons (PET) 
são eficazes para identificar 

alterações estruturais e meta-
bólicas no cérebro. Além dis-
so, testes neuropsicológicos 
periódicos podem ajudar a 
detectar mudanças cognitivas 
e comportamentais. Biomar-
cadores específicos do líqui-
do cefalorraquidiano — flui-
do corporal que circula pelo 
sistema nervoso central — e 
exames de sangue também 
podem ser utilizados para 
complementar o monitora-
mento.

Prevenção e proteção
Sobre a prevenção da 

doença e medidas cautelares 
que podem ajudar a minimi-
zar o risco de demência pugi-
lística, o doutor ressalta a im-
portância do uso de capacetes 
acolchoados durante treinos, 
bem como melhorias nos re-
gulamentos para reduzir o 
número de golpes na cabeça. 
Períodos de descanso obriga-
tórios entre lutas e a educação 
sobre os riscos do boxe tam-
bém são recomendados. No 
entanto, a proteção oferecida 
pelos capacetes durante as lu-
tas é limitada devido à nature-
za do esporte.

Outros casos
Além de Maguila, outros 

atletas também enfrentam 
a doença, com casos famo-
sos como os de Éder Jofre e 
Muhammad Ali. O também 
Brasileiro e ex-boxeador Éder 
Jofre, considerado o “Pelé 
do boxe”, faleceu no ano de 
2022 em virtude da Encefa-
lopatia Traumática Crônica. 
Outro caso conhecido é o de 
Muhammad Ali, falecido em 
2016, vítima da mesma causa 
que assombra os pugilistas.

adilsonmaguilarodrigues/Instagram

Como boxeador profissional, Maguila competiu entre 1983 e 2000

Novembro Diabetes Azul 
é o mês de atenção mundial à 
doença que atualmente atinge 
16 milhões de brasileiros, de 
acordo com dados do Minis-
tério da Saúde. é Caracteriza-
da pelo aumento dos níveis de 
açúcar no sangue, o Diabetes 
tipo 2 - o mais prevalente - é 
associado principalmente a 
fatores de estilo de vida, como 
sedentarismo, alimentação 
inadequada e obesidade. A 
doença não controlada pode 
afetar o funcionamento de di-
versos órgãos e levar à condi-
ções que comprometem ainda 
mais qualidade de vida dos 
pacientes, como asma, disfun-
ção erétil e outras que podem 
até mesmo levar à morte. É 
o caso do Acidente Vascular 
Cerebral (AVC), doença que 
atualmente é a principal causa 
de morte no Brasil e que vem 
atingindo um número cada 
vez maior de pessoas. 

De acordo com o estudo 
Golden Burden of Disease, 
uma em cada quatro pessoas 
terá AVC ao longo da vida. 
Atualmente, 25% são vítimas 
fatais e 70% ficam com algu-
ma sequela. O mesmo estudo, 
porém, aponta que 90% dos 
AVCs poderiam ser evitados 
com hábitos saudáveis e cui-
dados básicos com a saúde. 
“É uma condição que pode 
levar à morte ou deixar gra-
ves sequelas, mas que poderia 
ser evitada, portanto precisa-
mos aproveitar cada campa-
nha, cada oportunidade para 

alertar à população”, ressalta 
o neurocirurgião membro ti-
tular da Sociedade Brasileira 
de Neurocirurgia, Orlando 
Maia. o especialista.

Obesidade e 
Sedentarismo são 
fatores de risco 

De acordo com estudo pu-
blicado na revista científica 
The Lancet Neurology, o nú-
mero de AVCs cresceu 70% 
nos últimos 31 anos e, ainda 
no mesmo estudo, ficou evi-
dente que a obesidade e o dia-

betes foram responsáveis pela 
maioria dos casos - em 88% 
do casos os pacientes eram 
obesos e em 32% dos casos 
eram diabéticos ou pré-dia-
béticos. Orlando Maia, que 
também é membro da Câma-
ra Técnica de Neurocirurgia 
do Rio de Janeiro, alerta que 
outros fatores de risco para o 
AVC são tabagismo, consumo 
excessivo de álcool, doenças 
cardíacas, hipertensão arte-
rial, estresse, dieta de baixa 
qualidade e sedentarismo.

Este último fator, além de 

também estar relacionado ao 
diabetes, tem sido apontado 
como responsável pelo au-
mento em 15% do número 
de AVCs em pessoas jovens. 
“Não é coincidência que tam-
bém vemos um aumento de 
diabetes em jovens. Seden-
tarismo, alimentação ruim e 
obesidade estão de mãos da-
das e são fatores de risco para 
as ambas doenças”, comenta 
Orlando Maia. “A troca das 
atividades físicas pelas telas 
dos celulares, computadores 
e TVs é um fator importan-

te a se considerar. E por isso, 
precisamos mais do que nun-
ca nos engajar nesse movi-
mento pela saúde”, destaca o 
neurocirurgião.

Glicose é usada  
pelo cérebro

A glicose é fundamental 
para o funcionamento do cé-
rebro, usada como combus-
tível dos neurônios, porém 
quando os níveis de açúcar se 
encontram elevados podem 
ocasionar danos cerebrais.  
“O AVC é de maior risco para 

pessoas com diabetes, pois a 
falta dessa regulação de gli-
cose causa lesões em diversos 
tecidos do corpo, vasos e ór-
gãos. Essas lesões e inflama-
ções aumentam as chances 
de entupimento por causa de 
coágulos que se formam nos 
vasos. Caso afete algum teci-
do que irriga o cérebro, pode 
gerar um AVC isquêmico”, 
explica o neurocirurgião Or-
lando Maia.

“A cada um minuto sem 
circulação de sangue no cére-
bro, perde-se 15 milhões de 
neurônios. Por isso, quanto 
mais rápido o socorro, em até 
4,5 após os sintomas, meno-
res são as chances do pacien-
te ter sequelas”, acrescenta o 
neurocirurgião. Os médicos 
destacam que é importante 
controlar os níveis de glicose, 
ter acompanhamento médico, 
sobretudo, quem tem casos da 
doença na família, e praticar 
hábitos saudáveis, tanto para 
prevenir, quanto para diag-
nosticar precocemente.

O tratamento para o diabe-
tes tipo 2 é baseado em mudan-
ças no estilo de vida, incluindo 
dieta equilibrada, atividade 
física regular e perda de peso. 
No entanto, em alguns casos, 
medicações orais, ou insuli-
na podem ser necessárias. A 
doença é facilmente detecta-
da em exames de sangue que 
medem os níveis de glicose no 
sangue de rotina, que devem 
ser feitos anualmente”, lembra 
Orlando Maia.

Diabetes aumenta risco de derrame cerebral

Maciel Pontes/Imprensa

Maciel Pontes, médico neurologista do Hospital de Base 
de Brasilia

Pexels/ Artem Podrez

Doença potencializa o risco de AVC, que pode deixar sequelas ou levar à morte
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Procon de BM divulga nova 
pesquisa de preços

Rioprevidência alerta ao 
recenseamento de setembro

CORREIO FLUMINENSE

Determinação da Lei 

Orquestra de Cordas 

Segurança em Volta Redonda

O Procon (Programa de 
Proteção e Defesa do Con-
sumidor) , vinculado à Se-
cretaria Municipal de Go-
verno, divulgou uma nova 
pesquisa de produtos que 
compõem a cesta básica. 
A diferença pode passar 
dos R$15 num produto de 
um estabelecimento para 
o outro. O preço do queijo 
muçarela custa R$59,90 
num supermercado do 

Jardim Boa Vista, já em 
outro estabelecimento 
no Ano Bom, o mesmo 
produto sai por R$44,39, o 
que representa uma dife-
rença de R$15,51. Na seção 
de limpeza, o absorvente 
com oito unidades com 
abas, está R$3,49 em um 
supermercado no Centro. 
Enquanto em outro es-
tabelecimento o produto 
custa R$7,99.

O Fundo Único de Previ-
dência Social do Estado do 
Rio de Janeiro (Rioprevi-
dência) publicou, no Diário 
Oficial (págs. 33 a 38) da úl-
tima terça-feira (5), relação 
nominal com cerca de 3 
mil pensionistas, aniversa-
riantes de setembro, que 
deixaram de fazer o Re-
censeamento Obrigatório 
2023/2024 até a data-limite, 
31 de outubro. Os ausen-
tes poderão ter o benefício 
suspenso já nas próximas 

folhas de pagamento. 
Para evitar o corte do be-
nefício, os pensionistas 
devem, o quanto antes, 
regularizar a situação 
agendando compareci-
mento a qualquer uma 
das agências ou postos 
do órgão, por meio do site 
www.rj.gov.br/rioprevi-
dencia ou pelos telefones 
0800-285-8191 (chama-
das de telefone fixo) e (21) 
3850-3350 (ligações de 
fixo ou celular).

Feito o agendamento, o 
pensionista deve compa-
recer na data, hora e local 
definidos, com os docu-
mentos de Identidade 
(RG), CPF, título eleitoral 
e comprovante de resi-
dência recente. Mais do 
que uma atualização ca-
dastral, o recenseamen-
to é uma determinação 

da Lei Federal 10.887/04, 
que prevê também au-
ditoria periódica da folha 
de pagamentos, além da 
efetiva avaliação atuarial, 
garantindo, com isso, se-
gurança e garantia dos 
pagamentos dos benefí-
cios previdenciários. Para 
mais informações (www.
rj.gov.br/rioprevidencia).

A Orquestra de Cordas do 
projeto “Volta Redonda 
Cidade da Música” – for-
mada por cerca de 80 alu-
nos da rede municipal de 
ensino de Volta Redonda 
– realizará nesta terça-fei-
ra (12), às 19h30, no Salão 
Branco do Hotel Bela 
Vista (bairro Bela Vista), 
o concerto “Um passeio 

pela música de todos os 
tempos”, com a participa-
ção especial de um solis-
ta convidado, o violinista 
Yuri Reis, da Orquestra 
Sinfônica Nacional – UFF. 
Durante o programa, o 
concerto contará ainda 
com solos de outros com-
positores, feitos pelos pró-
prios jovens da orquestra.

Em Volta Redonda, os mais 
de 1.800 equipamentos da 
Secretaria Municipal de Or-
dem Pública, instalados em 
pontos estratégicos, inclusi-
ve em patrimônios públi-
cos, têm ajudado a preve-
nir, combater e solucionar 
crimes ocorridos na cidade. 
Para o secretário municipal 
de Ordem Pública, Coronel 

Henrique, os benefícios da 
tecnologia na segurança 
pública da cidade são in-
questionáveis. Segundo ele, 
em um primeiro momento 
as câmeras visam prevenir, 
mas quando a prevenção 
falha, a tecnologia oferece 
condições de identificar, lo-
calizar e responsabilizar os 
autores de crimes.

Divulgação PMBM 

Reprodução

Órgão percorreu sete estabelecimentos

Recenseamento pode ser feito em uma das agências 

Semana Mulher + 
Empreendedora 
faz mais de 2 mil 
atendimentos

A primeira Semana Mulher+ 
Empreendedora realizou 2.019 
atendimentos na Praça do Pacifica-
dor, em Duque de Caxias, na Bai-
xada Fluminense. O evento, pro-
movido pela Secretaria de Estado 
da Mulher (SEM-RJ), em parceria 
com a JB FM, nos dias 6 e 7 de no-
vembro, ofereceu mais de dez tipos 
de serviços gratuitos e orientações 
para quem deseja abrir um negócio 
ou já empreende.

“Estou muito feliz com os 
resultados dessa primeira edição 

da Semana Mulher+ Empreen-
dedora, especialmente porque as 
mulheres da Baixada Fluminen-
se puderam ter acesso a  vários 
serviços do Governo do Estado 
e dos nossos parceiros. Também 
é importante lembrar que este 
evento exalta e valoriza a força 
do empreendedorismo feminino, 
atividade tão pulsante na Baixada 
Fluminense e fundamental para o 
estado do Rio de Janeiro”, afirmou 
a secretária de Estado da Mulher, 
Heloisa Aguiar.

A empreendedora Rosimar 
Custódio, de 51 anos, deixou o 
trabalho administrativo em um es-
critório para abrir uma confeitaria, 
conciliando com os cuidados à mãe. 
Embora ela viva os desafios diários 
do empreendedorismo feminino, 
destaca que ter apoio é crucial.

“Tem muita luta, não é fácil. 
Todos os dias temos desafios para 
superar e, por isso, esses espaços e 
o apoio da Secretaria de Estado 
da Mulher são fundamentais para 
que mulheres que decidem em-

Evento promovido pela Secretaria da Mulher 
aconteceu em Caxias, na Baixada Fluminense

Governo do Rio

Secretária Heloisa Aguiar participou da abertura do evento

Niterói cobrirá reajuste 
da tarifa dos ônibus

Conexão Praia realiza 
inclusão social

A Prefeitura de Niterói vai 
cobrir o reajuste no valor da 
tarifa dos ônibus municipais 
determinado pela Justiça. A 
partir do próximo dia 1º de de-
zembro, por decisão judicial, 
a tarifa vai passar de R$ 4,45 
para R$ 5,15. Com o objeti-
vo de evitar prejuízos para os 
cidadãos, a Prefeitura vai sub-
sidiar o aumento de R$ 0,70. 
Quem utilizar o Bilhete Único 
Municipal vai continuar a pa-
gar R$ 4,45.

O reajuste do valor da tari-
fa foi determinado pela 7ª Vara 
Cível de Niterói, que acatou 
ação movida pelas empresas de 
ônibus que atuam no municí-
pio. A Prefeitura decidiu sub-
sidiar o reajuste para preservar 
a população do impacto social. 
Quem tiver o bilhete único mu-
nicipal não vai pagar a diferen-
ça. O bilhete pode ser adqui-
rido no site oficial da Riocard 
(https://www.riocardmais.
com.br/Para_voce). Para quem 
tiver o sistema Android no ce-
lular, basta baixar o aplicativo 
da Riocard.

O prefeito de Niterói, 
Axel Grael, destacou que o 
subsídio tem como objetivo 
evitar aumento da tarifa para 
a população.

“Logicamente vamos cum-

prir a decisão judicial. Mas não 
vamos permitir que o cidadão 
seja prejudicado e tenha que 
pagar mais pela passagem nos 
ônibus. Por isso vamos subsi-
diar o reajuste de R$ 0,70”, ex-
plicou Axel Grael.

Atualmente, cerca de 75% 
das viagens de ônibus em Ni-
terói são pagas com bilhete 
único. A meta da Prefeitura é 
aumentar este percentual.

O secretário municipal de 
Urbanismo e Mobilidade, Re-
nato Barandier, afirmou que 
é fundamental que todos os 
moradores estejam com o bi-
lhete único municipal até 1º 
de dezembro.

“Os bilhetes podem ser ad-
quiridos no site oficial da Rio-
card, nas máquinas instaladas 
nos terminais ou pelo aplica-
tivo da Riocard para celulares. 
É muito importante que todos 
tenham o bilhete único. Não 
queremos que a população seja 
impactada”, afirmou Barandier, 
que acrescentou que os des-
contos nas integrações entre 
ônibus e barcas e entre ônibus e 
catamarãs estão mantidos.

Para subsidiar o reajuste 
na tarifa dos ônibus munici-
pais, a Prefeitura de Niterói 
vai utilizar cerca de R$ 2,5 
milhões por mês.

O Conexão Praia, evento do 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, por meio da Lei de In-
centivo ao Esporte e patrocinado 
pela Light, recebeu nesta sexta-
-feira (8) um aulão do Programa 
Empoderadas e uma oficina de 
surf adaptado para pessoas com 
deficiência. Levados à praia pela 
Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Social e Direitos Hu-
manos, os participantes dos Cen-
tros de Atendimento Integrado 
(CAI), vieram de Barra do Piraí 
(Oswaldo Aranha) e Araruama 
(Protógenes Guimarães) curtir 
atividades ao ar livre.

Realizadas no Posto 8 da Praia 
de Ipanema, as ações promovem 
autoconfiança, empoderamento 
e inclusão de grupos vulneráveis, 
questões prioritárias no G20 Social.

“Desde que eu fui para o Em-
poderadas, em Nilópolis, a minha 
vida mudou totalmente. O pro-
grama agrega na nossa vida com 
exercícios, bem-estar, cursos para 
quem precisa… é tudo de bom ser 
aluna do Empoderadas! Eu fui a 
primeira a me inscrever para o au-
lão de hoje, praticar esportes ao ar 
livre, na natureza, é maravilhoso”, 
afirmou Maria Aparecida, aluna 
do polo de Nilópolis do Programa 
Empoderadas.

Após o fim do aulão funcio-
nal, as areias de Ipanema recebe-
ram a aula de surf em parceria com 
o Adaptsurf, para cerca de 75 as-
sistidos dos abrigos, incluindo ho-
mens e mulheres. Os moradores 

do CAI Protógenes Guimarães, 
de Araruama, apesar de já estarem 
habituados com a praia, curtiram 
ao máximo os ensinamentos.

“Sair do local deles para outra 
região é uma experiência sempre 
nova. Eles já amam água, mas esse 
esporte é diferente, e conseguir 
alguém qualificado para praticar 
um esporte com eles é muito mais 
difícil. Além disso, ainda tem a in-
clusão social, que é a melhor par-
te: eles socializarem e entenderem 
que podem estar em qualquer lu-
gar, depois de serem excluídos por 
tanto tempo da sociedade”, afir-
mou a diretora do CAI Protóge-
nes Guimarães, Michelli Moreira.

A promoção de atividades de 
lazer e cultura é parte essencial da 
garantia de direitos básicos para 
todas as pessoas, mas, principal-
mente para pessoas com deficiên-
cia, que enfrentam obstáculos so-
ciais em atividades rotineiras.

“Estamos muito felizes em 
participar do Conexão Praia 
com nossos assistidos e acolhidos. 
Nossa Secretaria tem trabalhado 
continuamente para promover a 
inclusão, reforçando nosso com-
promisso com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Entendemos que pro-
porcionar momentos de cultura, 
esporte e lazer é fundamental para 
a evolução pessoal e a garantia dos 
direitos do público com o qual 
atuamos”, disse a secretária de De-
senvolvimento Social e Direitos 
Humanos, Rosangela Gomes.

Divulgação

Governo do Rio

Município vai subsidiar diferença

Aulão de surf adaptado

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

preender, assim como eu, possam 
cada vez mais seguir firmes com 
seus negócios”, conta.

Serviços para a 
população

Os dois dias de evento fo-
ram uma oportunidade para as 
mulheres de Duque de Caxias se 
informarem, cuidarem da saúde 
e da autoestima. Uma delas foi 
Elaine Oliveira, de 43 anos, que 
aproveitou diversas ações:

Cheguei cedinho e já fiz ul-
trassom, mamografia, massagem, 
ouvi a banda que tocou samba 
e consegui uma carta de enca-
minhamento para entrevista de 
emprego. Estou muito feliz com 
tudo que consegui.

A Semana Mulher+ Em-
preendedora ofereceu, na Tenda 
de Autocuidado, serviços como 
massagem, trancista, esmaltação, 
maquiagem, corte de cabelo e ofi-
cina de turbante. 

Nesta quinta-feira, o evento 
contou ainda com programação 
cultural comandada por mulhe-
res das bandas Só Damas e Mar-
celle Brito. Na quarta, passaram 
pelo palco Mulheres da Pequena 
África e Samba que Elas Querem. 
Uma feira de empreendedoras lo-
cais também foi realizada.

Para quem precisava realizar 
mamografia e ultrassom, a Secreta-
ria de Estado de Saúde disponibili-
zou exames no Mamógrafo Móvel.

Para fortalecer a cultura do em-
preendedorismo, foram ministra-
das palestras e oficinas. Na tenda da 
Autonomia Econômica, as mulhe-
res puderam aprender a formalizar 
seu negócio, entender como in-
vestir para crescer, acessar crédito, 
precificar a mercadoria, criar loja 
online, entre outros assuntos. A 
equipe de Autonomia Econômica 
da Secretaria de Estado da Mulher 
esteve no evento informando sobre 
projetos que criam diversas opor-
tunidades para as mulheres.
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Novo tiroteio ‘assombra’ 
Morro dos Macacos

Aos 70 anos, Defensoria 
reafirma missão cidadã

Imprudência na Glória deixa seis feridos

SES abre comissão multidisciplinar 

Habeas corpus negado a sócio de PCS 

Tiroteio intenso entre as 

facções rivais Comando 

Vermelho (CV) e Terceiro 

Comando Puro (TCP), por 

disputa de território, vol-

tou a assombrar a comu-

nidade do Morro dos Ma-

cacos, na Vila Isabel (Zona 

Norte), na madrugada 

desse domingo (10). 

Segundo a plataforma 

‘Onde Tem Tiroteio’ (OTT), 

o confronto começou às 

2h50, próximo ao Túnel 

Noel Rosa. 

Desde o início do ano, a 

região tem sido alvo de 

tentativas de invasão de 

traficantes do Morro São 
João, no Engenho Novo 

(Zona Norte), controlado 

pelo Comando Vermelho 

(CV), enquanto o Morro 

dos Macacos é dominado 

pelo Terceiro Comando 

Puro (TCP). 

Iniciativa cidadã, igual-

mente essencial, a Defen-

soria Pública promoveu, 

na passagem de seus 70 

anos, em parceria com o 

Detran, relevante ação so-

cial, ao oferecer à popula-

ção serviços gratuitos no 

Parque Madureira (Zona 

Norte), no último sábado 

(9), por meio de atendi-

mento jurídico, em geral, 

envolvendo questões de 

baixa complexidade, além 

de emissão de documen-

tos, beneficiando direta-

mente 94 pessoas.  

Entre as maiores deman-

das, o foco foi o direito da 

família, o que permitiu ao 

casal Denise Marques e 

Renato dos Santos a for-

malizar um divórcio, após 

cinco anos de tentativas 

frustradas. 

“Antes de chegar aqui, 

passamos pelo cartório 

e tivemos vários pedidos 

complicados de docu-

mentação. A gente já não 

sabia mais o que fazer, 

mas hoje saímos com a 

questão resolvida”, con-

tou Denise.

Imprudência quase fatal. 

Essa foi a causa única da 

colisão entre um ônibus e 

um caminhão, depois que 

o motorista deste avan-

çou o sinal, na esquina da 

Rua do Catete com a Rua 

Santo Amaro, na Glória 

(Zona Sul), na noite da úl-

tima sexta-feira (8). 

A CET-Rio negou que te-

nha havido falha no equi-

pamento, mas impru-

dência do condutor do 

caminhão. 

Além do motorista do co-

letivo - que  ficou preso às 
ferragens - que tem qua-

dro estável no hospital 

Souza Aguiar, cinco pas-

sageiros foram socorridos 

pelos bombeiros. 

A Secretaria Estadual de 

Saúde anunciou a cria-

ção de uma comissão 

multidisciplinar para 

prestar apoio e seguran-

ça aos pacientes trans-

plantados. Um dos cri-

térios adotados é que, a 

partir de dezembro de 

2023, todas as amostras 

de sangue armazenadas 

foram reavaliadas. Após 

a descoberta do escân-

dalo, o PCS Saleme teve 

seus serviços suspensos 

e foi interditado, com os 

testes sendo transferidos 

para o Hemorio. A SES 

igualmente decidiu abrir 

sindicância para identifi-

car e punir os responsá-

veis pelos crimes.

Suspeito de omissão ou 

negligência no caso das 

falhas em testes de HIV, 

em órgãos transplanta-

dos – que já vitimou um 

dos pacientes infectados 

– o sócio do laboratório 

PCS Lab Saleme, Matheus 

Sales Teixeira Bandoli 

Vieira, teve seu pedido de 

habeas corpus negado 

pelo Superior Tribunal de 

Justiça (STJ), nessa sexta-

-feira (8). 

Desde o fim de outubro, 
Vieira está preso, após ser 

divulgada a informação 

de que, ao menos, seis pa-

cientes haviam contraído 

o vírus da Aids, após rece-

berem órgãos transplan-

tados contaminados.  

Reprodução site Vakinha

Divulgação Defensoria Pública RJ

Disputa por território tem ‘tirado a paz’ da comunidade

Órgão festeja 70º aniversário com ação cidadã efetiva

POR MARCELLO SIGWALT

Rio marca forte presença no 
‘Web Summit Lisboa 2024’

“Rio: capital da inovação” é o nome do estande, exclusivo para o evento

Por Marcello Sigwalt

Coerente com seu perfil de 
vanguarda tecnológica no país, 
a Capital fluminense participa, 
entre os dias 11 e 14 deste mês, 
do Web Summit Lisboa 2024, 
por meio de um estande exclu-
sivo intitulado “Rio: capital 
da inovação”, que apresentará 
iniciativas em tecnologia e de-
senvolvimento econômico da 
cidade, com vistas à captação de 
investimentos e fechamento de 
parcerias estratégicas fortalece-
doras do ecossistema de inova-
ção do Rio de Janeiro. 

No paralelo, a intenção dos 
representantes cariocas é apro-
veitar a oportunidade do even-
to global para que sejam fir-
madas parcerias e apresentadas 
‘soluções urbanas’ e ‘projetos 
inovadores’. 

Na avaliação do presidente 
da Invest.Rio, Alexandre Ver-
meulen, o evento é uma grande 
oportunidade ímpar para que 
a cidade exiba seu potencial e 
firme parcerias em setores es-
tratégicos. “A participação do 
Rio no Web Summit Lisboa é 
uma oportunidade única para 
mostrar ao mundo o potencial 
da cidade, explorar nossas voca-
ções e setores estratégicos. Nos-
sa expectativa é fazer mais de 10 
bilaterais por dia com executi-
vos, conversar com potenciais 
investidores, além de convidar 
o público para estar no Web 
Summit Rio em abril do ano 

que vem”, assinalou.
Na oportunidade, o Vi-

sit Rio promoverá um Happy 
Hour, com o objetivo de fo-
mentar um ambiente voltado 
ao networking e a troca de ex-
periências, além de reforçar a 
imagem da capital fluminense 
como destino global para ne-
gócios, turismo e inovação. De 
acordo com presidente-exe-
cutivo do Visit Rio, Carlos 
Werneck, a participação do 
Rio Web Summit é de grande 
importância para reforçar a 
imagem da capital fluminense 
como um polo de tecnologia 
do Brasil.

“A presença no Web Sum-
mit reafirma nosso compromis-

so em fortalecer a imagem do 
Rio como destino de tecnolo-
gia e negócios — um passo es-
sencial para avançarmos nesse 
nicho, expandirmos nosso al-
cance no setor e atrairmos cada 
vez mais investidores, conso-
lidando o Rio como o polo de 
tecnologia do país”, observou 
Werneck.

Representante de peso, a 
companhia suíço-carioca de so-
luções financeiras baseadas em 
blockchain Transfero, respon-
de pela seleção de cinco star-
tups para representar o Brasil 
no Web Summit Lisboa. Entre 
os projetos selecionados, os ex-
positores Alpha se conectarão 
às maiores mentes empreende-

doras no mundo. Além do Itaú, 
Senac, Eletrobrás e a Claro, a 
Transfero também é uma das 
mantenedoras do evento.

Mediante a estimativa de 
um público de 70 mil pessoas, 
o Web Summit Lisboa reúne 
representantes do ecossistema 
de inovação global, oferecendo 
aos participantes a oportunida-
de de firmar parcerias e soluções 
urbanas e projetos inovadores.

Pelo terceiro ano seguido, o 
Sebrae estará no evento, um dos 
principais eventos do mundo 
para o ecossistema de startups, 
levando 400 startups brasileiras 
para a edição deste ano, o que 
aumentará a visibilidade das 
empresas nacionais.

Divulgação Prefeitura do Rio

Encontro internacional mostrará vanguarda carioca na produção de tecnologia

Mapa do trabalhador carioca
Iniciativa da SMTE e OTC será lançada na próxima quarta-feira (13).

Qual o perfil do trabalhador 
carioca? O retrato traçado por 
4.834 pessoas que participaram 
do Mapa do Trabalhador Ca-
rioca revela que a maior parte 
é de mulheres pardas, entre 21 
e 26 anos, tem o Ensino Médio 
completo e mora na Zona Nor-
te. E mais: 4.104 (84,9%) têm 
interesse em se qualificar profis-
sionalmente.

A pesquisa – uma iniciativa 
do Observatório do Trabalho 
Carioca, da Secretaria Mu-
nicipal de Trabalho e Renda 
(SMTE), em parceria com a 
plataforma interativa participa.
rio – será lançada na próxima 
quarta-feira (13), às 14h, no 
auditório da Faculdade Senac 
(no sétimo andar da Rua Santa 
Luzia, 735), no Centro. E os 
estudantes participantes rece-
berão certificado pela presença, 
em atividade complementar aos 
cursos. 

“O levantamento traz in-
formações relevantes, e mostra 

que estamos no caminho certo 
ao criarmos programas como 
o Aprendiz Carioca, voltado 
para jovens, e o Rio+Cursos, 
de qualificação profissional. A 
partir das demandas dos traba-
lhadores, implantaremos no-
vos projetos e investiremos na 
ampliação daqueles que estão 

dando certo”, disse o secretário 
municipal de Trabalho e Ren-
da, Everton Gomes.

Os profissionais listaram as 
áreas de maior interesse: área 
administrativa, com 23,58%, 
está no topo do ranking. De-
pois vem saúde (11,78%); gas-
tronomia (10,48%); vendas 

(8,48%), tecnologia (6,66%) e 
marketing (5,99%).

De acordo com o Obser-
vatório do Trabalho Carioca, 
da SMTE, a maior parte dos 
que responderam a pesquisa 
(60,3%) se identifica como mu-
lher cisgênero, enquanto 32,4% 
se descrevem como homem 
cisgênero. A maior parte dos 
respondentes (42,2%) se diz 
parda.

Os resultados do relatório 
apontam para a presença mas-
siva de jovens no mercado de 
trabalho. A maior parte das 
pessoas que responderam o re-
latório (26,8%) tem entre 21 e 
26 anos; 25,7%, entre 27 e 36 
anos; e 19,4%, entre 18 e 21 
anos. 

Em escolaridade, a maior 
parte (54.4%) diz possuir o 
Ensino Médio completo. Ape-
nas 8,9% têm Ensino Superior 
completo. Pela pesquisa, 42,4% 
dos respondentes estão na Zona 
Norte, e 38,2% na Zona Oeste.

Roberto Moreyra - SMTE

Estudo permite montar um retrato do trabalhador carioca

2º Festival do acarajé 
promete agitar cidade 

Gastronomia, música e ar-
tesanato estarão mesclados no 
2º Festival de Acarajé da Cida-
de do Rio de Janeiro, que será 
realizado nos dias 22, 23 e 24 
de novembro, das 10h às 19h, 
na Praça Mauá, próximo ao 
Museu do Amanhã, na Zona 
Portuária. A programação in-
clui barracas com venda do qui-
tute e de outras iguarias da culi-
nária baiana, além de uma feira 
de artesanato, duas rodas femi-
ninas de samba – Moça Prosa e 
Mulheres da Pequena África-, 
roda de jongo do projeto Tam-
bor No Valongo e o Bloco Afro 
Lemi Ayò.

Gratuito e livre para todos 
os públicos, o Festival é promo-
vido pela Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Cultura/Coordenadoria de 
Territórios e Diversidade Cul-
tural. Não vão faltar: bolinho 
preparado com feijão fradinho, 
cebola, sal e frito em azeite de 
dendê, que, desde 2023, é con-
siderado patrimônio de valor 
histórico e cultural do Estado 
do Rio de Janeiro. O evento 
também antecipa as comemo-
rações pelo Dia Nacional da 
Baiana do Acarajé, Patrimônio 
Cultural Imaterial do Brasil, 
celebrado em 25 de novembro.

eventos consagram Rio 
como destino turístico

Além de ser reconhecido 
mundialmente como um gran-
de destino turístico de lazer, o 
Rio tem se consolidado com 
parte da rota do turismo espor-
tivo. Os visitantes vão à cidade 
tanto para praticar ou assistir 
os esportes, que vão desde os 
mias tradicionais como as cor-
ridas de rua, até os campeona-
tos de e-sports. Assim como em 
outros segmentos, essa parcela 
do público gera empregos e 
impulsiona o desenvolvimento 
de serviços, além de fortalecer 
a imagem da cidade no cenário 
internacional.

Uma grande novidade para 

alguns, mas já bem consolidado 
entre os mais jovens, os e-sports 
movimentam bilhões de dóla-
res mundialmente, por exem-
plo. Uma pesquisa do Global 
Games Market Report 2024 da 
Newzoo, mostrou que o merca-
do global de jogos eletrônicos 
deve continuar o crescimento 
este ano e somente a Améri-
ca Latina gera um mercado de 
US$ 9,1 bilhões em receita.

O presidente do HotéisRio, 
Alfredo Lopes diz que desde a 
realização das Olimpíadas de 
2016 o Rio se qualificou para 
ser destino turístico também 
entre os esportistas.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Hospital Iguassú promove 
capacitação em Libras 

para funcionários
Unidade de saúde vem adotando medidas de humanização 

O Hospital Iguassú Mater-
nidade Mariana Bulhões – inau-
gurado pela Prefeitura de Nova 
Iguaçu em abril de 2024 -, vem 
adotando medidas de humaniza-
ção para acolher suas pacientes. 
Uma dessas iniciativas é a capaci-
tação dos funcionários em Língua 
Brasileira de Sinais (Libras), volta-
da para aprimorar o atendimento 
a pessoas surdas. Na sexta-feira 
(8), a unidade realizou mais uma 
sessão de treinamento, em alusão 
ao Dia Mundial de Conscientiza-
ção e Prevenção à Surdez, celebra-
do em 10 de novembro.

A aula foi conduzida por Le-
tícia Moreira, de 24 anos, que 
orientou os profissionais dos se-
tores de atendimento ao público 
sobre os sinais básicos, cumpri-
mentos e frases úteis, como “em 
que posso ajudar?”, “como você 
está se sentindo?” e “vou chamar 
alguém para te ajudar”, que são 
importantes para a comunicação 
com pessoas surdas.

A professora destacou a im-
portância da capacitação em Li-
bras em hospitais e outras institui-
ções, reforçando a necessidade da 

inclusão de pessoas com deficiên-
cia auditiva.

“Muitos surdos evitam ir a 
determinados lugares pela dificul-
dade de comunicação. Se cada ins-
tituição tiver funcionários capaci-
tados em Libras, o ambiente será 
mais acessível para receber essas 

pessoas”, comentou Letícia.
Diretor-geral do Hospital 

Iguassú Maternidade Mariana 
Bulhões, Adriano Gonçalves des-
tacou a importância da inclusão 
no atendimento de saúde e da 
capacitação dos funcionários em 
Libras.

“Buscamos treinar, especial-
mente, os funcionários que lidam 
diretamente com o público, para 
que possam acolher pessoas com 
deficiência auditiva e oferecer 
uma assistência de qualidade nes-
te momento tão importante que é 
a maternidade”, afirmou o diretor.

Divulgação

Sessão de treinamento, em alusão ao Dia Mundial de Conscientização e Prevenção à Surdez

atendimentos do CRaS Volante 
A Secretaria de Assistência So-

cial e Direitos Humanos de Magé 
liberou o calendário de atendi-
mento itinerante do CRAS Vo-
lante para o mês de novembro.

O serviço leva os atendimen-
tos do CadÚnico ofertados nos 
CRAS físicos, para a população 
nos bairros mais afastados e que 
tem dificuldade de acessar uma 
dos nove equipamentos da Assis-
tência existentes no município de 

Magé, a partir das 9h da manhã.
“A cobertura do nosso serviço 

socioassistencial só cresce com o 
CRAS Volante. Além do que ofe-
recemos com nossos nove equipa-
mentos físicos que estão por todos 
os seis distritos de Magé, ainda 
vamos aos mais distantes para que 
todos tenham acesso aos serviços 
do CadÚnico”, reforça a secretária 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos, Flávia Gomes.

Confira o  
calendário
13/11 – Jacaré (Suruí)
Rua João Félix do Bonfim, s/nº – 
próx. Colegio Coronel Sérgio

14/11 – Leque Azul (Mauá)
Parque Dom Pedro, s/nº, em fren-
te a E.M.. Horário Silva de Melo.

21/11 – Praça da Capela
Est. Mun. Antônio Além Bergara, 

Capela – Sto. Aleixo

22/11 – Jardim Prainha
Rua Anápolis, ao lado da Ponte da 
Rua N. Sra. da Guia

27/11 – Parque Paranhos
Travessa 05, próximo à Creche 
Kailon da Silva Paixão

28/11 – Poço Bento
Estrada da Piedade, 1532 – Magé

Mesquita alerta feirantes para 
renovação de licença em 2025

Ambulantes e feirantes, 
anualmente, precisam reno-
var suas licenças para seguirem 
atuando em seus empreendi-
mentos no município de Mes-
quita. A extensão do vínculo 
acontece sempre no início de 
cada ano. Para isso, é necessário 
ir à sede da Subsecretaria Muni-
cipal de Segurança, Ordem Pú-
blica e Cidadania. Já o cadastro 
inicial, para quem quer começar 
a trabalhar nas feiras municipais, 
pode ser feito em qualquer mo-
mento do ano, no mesmo local.

“Esse cadastro é renovado a 
cada ano porque é fundamental 
que todas as informações a respei-
to de cada feirante estejam atua-
lizadas no sistema do município. 
Assim, será possível entrar em 
contato com eles caso a adminis-
tração pública necessite”, alerta 
Guilherme Barros, subsecretário 
municipal de Segurança, Ordem 
Pública e Cidadania de Mesquita.

Para realizar a renovação, é 
necessário preencher a ficha de 

cadastro e levar original e cópia 
do RG, CPF e comprovante de 
residência, além de duas fotos 
3×4. A sede da Subsecretaria 
Municipal de Segurança, Ordem 
Pública e Cidadania fica na Rua 
Juliana 479, em Santo Elias. O 
funcionamento é de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 12h e das 

13h às 16h. Atualmente, existem 
157 feirantes cadastrados pela 
Prefeitura de Mesquita.

Barracas nas praças

A ampliação da licença para 
ambulantes atuarem nas praças 
é um pouco diferente. Além dos 
documentos citados, é preciso 

ainda apresentar foto da estrutura 
onde as mercadorias são expostas. 
Após o preenchimento da ficha, o 
solicitante dá entrada no protoco-
lo e aguarda o prazo de até 21 dias 
pela resposta sobre o processo. No 
momento, existem 186 ambulan-
tes autorizados para trabalharem 
em 13 praças de Mesquita.

Divulgação

Cadastro inicial pode ser feito em qualquer período no município de Mesquita

A sexta-feira, (8), foi um dia 
de contato com a natureza para 
os usuários dos equipamentos 
de cuidados com a Saúde Mental 
da cidade de Japeri. Organiza-
do pela Secretaria Municipal de 
Saúde (Semus), os pacientes do 
Centro de Atenção Psicossocial 
(Caps) e da Casa Terapêutica, fo-
ram passear no BioParque do Rio 
de Janeiro, localizado na Quinta 
da Boa Vista, em São Cristovão.  

O objetivo do evento foi 
proporcionar momentos de 
interação social e bem-es-
tar emocional e psicológico 
aos cerca de 15 usuários que,  
acompanhados da equipe téc-
nica e de apoio,  puderam ter 
contato com os animais e des-
frutar de momentos em meio 
a fauna e a flora. Segundo o 
médico e psiquiatra Carlos 
Augusto, que realiza o atendi-

mento aos pacientes dos dois 
equipamentos, a natureza de-
senvolve um papel importante 
no tratamento. 

“O contato com a nature-
za é um pilar importante nos 
cuidados com a saúde mental. 
Ele proporciona diversas expe-
riências que trazem benefícios 
efetivos como a redução do iso-
lamento social, diminuição da 
ansiedade, estresse, depressão e 

agressividade, além de reduzir 
também a ruminação mental 
(remoer um ou mais pensamen-
tos sem interrupção)”, explicou 
o médico.  

Para a subsecretária de 
Atenção Especializada à Saúde, 
Tatiana Soares, o trabalho com 
os usuários já explora diversos 
ambientes do município e che-
gou a hora das atividades serem 
extramuros. 

Saúde Mental de Japeri promove passeio

CORREIO DA BAIXADA

Mais de 600 embalagens de 

agrotóxicos foram recolhidas em Magé

Meriti discute protocolos 
para as chuvas de verão

Presenças no encontro

Proteção social

A Secretaria de Agricul-

tura Sustentável e Defe-

sa dos Animais de Magé 

concluiu a Campanha 

Anual de Recolhimento 

de Embalagens de Agro-

tóxicos no distrito agríco-

la da cidade. Realizada 

em conjunto com o es-

critório local da Emater 

e a Arasef – Associação 

dos Revendedores de 

Agrotóxicos da Região 

Serrana Fluminense, a 

campanha aconteceu 

nos meses de setembro 

e outubro, recebendo 

as embalagens vazias 

dos agrotóxicos que são 

recolhidas para ter um 

destino adequado para 

não agredir o ambiente. 

“Finalizamos com 669 

unidades retiradas aqui 

no distrito agrícola. São 

embalagens de todos os 

tipos: metálicas, sacos e 

bombonas plásticas, bal-

des, e todos são levados 

para um centro de tria-

gem onde todas passam 

por uma lavagem espe-

cial e são separadas. As 

que têm condições são 

enviadas para a recicla-

gem e se tornam emba-

lagens novas, as demais 

são incineradas em local 

adequado para o mate-

rial”, explica o engenhei-

ro agrônomo e secretário 

de Agricultura Sustentá-

vel e Defesa dos Animais, 

Luiz Gustavo Ramos.

A Secretaria de Defesa 

Civil realizou na última 

semana uma reunião 

do Grupo de Ações Co-

ordenadas (GRAC) no 

auditório do MeritiPre-

vi. O objetivo foi discutir 

com as demais pastas 

da prefeitura e institui-

ções externas as condu-

tas para serem adotadas 

em ações de prevenção a 

problemas causados por 

grandes tempestades, 

muito volume de chuva 

e emergências relacio-

nadas a desastres natu-

rais. Esse documento vai 

ajudar na elaboração do 

Plano de Contingências 

2024 – 2025 (Plancon). As 

orientações estão sendo 

desenvolvidas pela equi-

pe técnica da Defesa Civil: 

geólogos, biólogo, meteo-

rologista e arquiteto, com 

base em estudos dos ce-

nários de risco na cidade. 

Nele são estabelecidas 

ações a serem adotados 

pelos órgãos municipais 

seguindo as normas pre-

vistas nas leis de número 

12.608/12 e 12.340/10.

Participaram do en-

contro as secretarias 

municipais de Assis-

tência Social, Direitos 

Humanos e Igualdade 

Racial; de Fazenda Pla-

nejamento, Indústria e 

Comércio; de Ambien-

te e Sustentabilidade; 

de Obras; de Serviços 

Públicos; de Coordena-

ção Geral e Governo; de 

Saúde; de Trabalho, Ci-

ência e Tecnologia; de 

Ordem Pública e Trân-

sito; de Comunicação 

e Eventos; de Controle 

Interno; de Educação, 

Cultura e Turismo; o 21º 

Batalhão de Polícia Mi-

litar; a Polícia Civil e o 

Corpo de Bombeiros.

A Secretaria Municipal de 

Assistência Social e Direi-

tos Humanos de Duque 

de Caxias, juntamente 

com a Secretaria Muni-

cipal de Saúde, realizou, 

no Museu Ciência e Vida, 

uma reunião para apre-

sentação dos serviços de 

proteção social a crianças 

e adolescentes em cum-

primento de medida so-

cioeducativa, em especial 

na modalidade de PSC 

(Prestação de Serviços à 

Comunidade), para as di-

reções das unidades de 

saúde. O serviço é execu-

tado pelos Centros de Re-

ferência Especializado de 

Assistência Social (CREAS) 

da SMASDH.

Divulgação

Divulgação

Todo ano a Secretaria de Agricultura realiza ação com 
a Emater e Arasef evitando descarte irregular

D. Civil fez reunião do Grupo de Ações Coordenadas

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Uma pesquisa feita pelo 
Mercado Livre e Mercado Pago 
revela que 85% das pessoas pre-
tendem ir às compras na Black 
Friday, ação que promete gran-
des descontos e deverá movi-
mentar R$ 9,3 bilhões no Brasil, 
de acordo com um levantamen-
to da Confi.Neotrust. Para ga-
rantir uma experiência de com-
pra sem surpresas desagradáveis, 
a professora do curso de Direito 
Estácio, Regiane Gonçalves, se-
parou algumas dicas.

Compras online: “Verifique 
se o site da loja é confiável, pes-
quise referências e opiniões em 
sites como o Procon e o Reclame 
Aqui. Caso a loja não seja muito 
conhecida, prefira efetuar o paga-
mento com cartão de crédito, pois 
se a compra não chegar é possível 
solicitar seu cancelamento”, orien-
ta a advogada.

Selo “Black Friday Legal”: 
“Esta é uma forma de efetuar 
compras com segurança, uma vez 
que criminosos se valem princi-
palmente do comércio eletrônico 
para praticar seus golpes. O selo 
é concedido pela Câmara Brasi-
leira de Comércio Eletrônico a 
empresas aderentes ao Código de 
Ética. O código determina regras 
de postura, entre elas, a firma deve 
agir com boa fé e ser transparente 
em relação aos preços que anun-

cia, garantindo as condições de es-
toque e preços apresentados sem 
qualquer alteração posterior, sob 
pena de ser obrigada a cumprir a 
oferta inicial”, esclarece.

Preços ‘maquiados’: “A 
legislação consumerista esta-
belece, por meio do artigo 5º, 
que é garantido ao consumidor 
exigir do fornecedor o cum-
primento da oferta anunciada. 
O descumprimento da oferta 
online vale para um item que o 
cidadão tenha olhado, clicado, 
e o valor tenha mudado de uma 
tela para a outra. Na loja física, 

se o cliente encontrar um pro-
duto por R$ 20 na prateleira e 
no caixa aparecer por R$ 30, 
também vale o preço mais bai-
xo”, descreve.

Direito de arrependimen-
to: A advogada informa que o 
consumidor tem o direito de 
arrependimento, cujo prazo é 
de até sete dias contados a par-
tir do recebimento do produto 
que tenha sido adquirido pelo 
e-commerce, sem que seja ne-
cessário qualquer justificativa. 
Formalizado o pedido, o com-
prador terá o direito de receber 

o valor integral que foi pago, 
incluindo custos extras, como 
frete ou taxa de instalação. A 
devolução do dinheiro deve ser 
imediata. Com o Decreto do 
Comércio Eletrônico (Decreto 
Federal nº 7.962/2013), mes-
mo as compras pagas no cartão 
devem ser reembolsadas. Se a 
compra for realizada em loja 
física, não existe previsão legal 
para arrependimento, salvo se o 
produto apresentar defeitos ou 
danos, portanto nesta modali-
dade é preciso ter convicção no 
ato da compra”, finaliza.

advogada apresenta dicas de 
segurança para Black Friday

Marcello Casal Jr/Agência Brasil/Arquivo

Ação, que promete grandes descontos, deverá movimentar R$ 9,3 bilhões no Brasil

Hingo Hammes defende acordo 
previdenciário limitado a 2024
Nova gestão reafirma compromisso com responsabilidade fiscal

Por Gabriel rattes

A equipe de transição do 
prefeito eleito Hingo Hammes 
declarou que não aceitará um 
acordo sobre a reestruturação 
do Fundo Previdenciário que 
se estenda para além de 2024. 
A decisão reflete o compro-
misso da nova administração 
em manter a sustentabilidade 
fiscal do município e assegurar 
que as decisões tomadas ago-
ra não comprometam o orça-
mento e os recursos da futura 
gestão. Como divulgado pelo 
Correio Petropolitano na últi-
ma semana, o prefeito Rubens 
Bomtempo  teve que retirar 
parte do Fundo Previdenciário 
do Instituto de Previdência e 
Assistência Social do Servidor 
Público do Município (Inpas) 
para pagar 1.470 servidores 
aposentados e pensionistas. Na 
segunda-feira (04), o juiz  Ru-
bens Soares Sá Viana Junior 
da 4ª Vara Cível de Petrópolis 
decidiu que a Prefeitura apre-
sente, em até 15 dias, um plano 
para recompor o fundo.

De acordo com a equipe 
de Hingo, para garantir uma 
transição responsável, é essen-
cial que qualquer medida ou 
acordo referente ao fundo pre-
videnciário esteja focado em 
soluções para o ano de 2024. 
A equipe de transição reforçou 
que essa restrição temporal per-
mitirá que o próximo governo 
atue com independência e te-
nha tempo para dialogar com 
todos os envolvidos em busca 
de uma solução de longo prazo 
para o fundo.

A posição da equipe de 
transição também considera a 
Lei de Responsabilidade Fis-
cal, que proíbe que o titular 
de um poder ou órgão, nos 
últimos dois quadrimestres 
do mandato, contraia obriga-
ção de despesa que não possa 
ser cumprida integralmente 
dentro do próprio mandato. 
A lei ainda veda compromis-
sos com parcelas a serem pagas 
no exercício seguinte, a menos 

que haja disponibilidade de 
caixa suficiente para honrá-los. 
“Qualquer decisão que ultra-
passe 2024 deve respeitar essa 
lei e será amplamente discu-
tida para garantir total trans-
parência e sustentabilidade”, 
declarou a equipe.

O grupo também ressaltou 
a importância da participa-
ção da nova gestão em todo o 
processo de reestruturação do 
fundo, garantindo que os inte-
resses da cidade e dos servidores 
inativos sejam respeitados. “A 
prioridade é construir um pla-
nejamento claro e sólido que 
respeite a capacidade financeira 
do município. Não podemos 
aceitar compromissos que ul-
trapassem 2024 sem o devido 
debate e análise”, afirmaram 
os representantes da equipe de 
transição de Hingo Hammes.

A expectativa é que novas 
reuniões sejam realizadas para 
assegurar que as decisões sejam 
feitas com cautela e responsabi-
lidade, promovendo a estabili-
dade do fundo previdenciário 
sem comprometer o futuro das 
finanças municipais.

Entenda o caso

Sem dinheiro, a Prefeitura 
de Petrópolis teve que retirar 
parte do Fundo Previdenciário 
do Instituto de Previdência e 
Assistência Social do Servidor 
Público do Município para pa-
gar os servidores aposentados 
e pensionistas do município 
na última segunda-feira (4).  A 
medida ocorreu após o Sindi-
cato Estadual dos Profissionais 
da Educação do Rio de Janeiro 
(SEPE - Petrópolis) conseguir 
uma liminar na Justiça obrigan-
do a prefeitura a quitar os paga-
mentos em 48 horas. O pedido 
de liminar assinado pelo juiz 
Rubens Soares Sá Viana Junior 
da 4ª Vara Cível de Petrópolis 
previa, em caso de descumpri-
mento, pena de sequestro e blo-
queio bancários e de verbas.

De acordo com o Inpas, no 
dia 31 de outubro, foi feito o 
pagamento do salário de 2.563 
servidores aposentados e pen-
sionistas que totalizaram o va-
lor de R$ 6.202.132,69. Faltan-
do ainda realizar o pagamento 
de 1.470 servidores no valor de 
R$ 10.910.927,42.

O Inpas afirmou ter so-
licitado à Prefeitura o valor 
de quase R$ 11 milhões para 
pagamento desses servido-
res, e teve como resposta que 
“não haveria como realizar 
qualquer tipo de aporte fi-
nanceiro” e que os pagamen-
tos deveriam ser realizados 
com recursos do Fundo Pre-
videnciário.

Ainda na segunda-feira 
(04), o juiz da 4ª Vara Cí-
vel decidiu que a Prefeitura 
apresente, em até 15 dias, um 
plano para recompor os va-
lores retirados do fundo.  Na 
quinta-feira (07), o  prefeito 
Rubens Bomtempo e a equi-
pe de transição da atual ges-
tão da Prefeitura se reuniram 
com o juiz da 4ª Vara Cível, 
Dr. Rubens Sá, para deba-
ter o plano de reestrutura-
ção.  Após a anuência do juiz 
da 4ª Vara Cível, a equipe de 
transição do atual governo 
informou que vai convidar, 
com a autorização do juiz, 
o grupo formado pela nova 
gestão para participar da ela-
boração do plano.

Divulgação

Equipe de transição do prefeito eleito Hingo Hammes 

PETROPOLITANAS

Diálogo com Governo Federal 
para futuras intervenções

DNIT fará novas intervenções 
na Estrada União e Indústria

Grupo Florescer comemora 21 anos

Ligação entre a BR-040 e a BR-495

O empresário assinala que 
o encontro no departa-

mento federal acendeu 
expectativa por mais so-

luções na estrada de 26 
quilômetros entre a Barão 
do Rio Branco e Pedro do 
Rio, por onde circulam  25 
mil veículos diariamente, 
incluindo ônibus, cami-
nhões e de carros de ser-
viço. Participaram do en-

contro Homero Brantes, 
coordenador do Serviço 
de Operações Terrestres, e 
Wanderson Lopes da Sil-
va, coordenador de enge-

nharia do DNIT no Estado 
do Rio. “A Estrada União e 
Indústria é vital para nos-

sa região e as melhorias 
que foram anunciadas são 
essenciais para garantir 
mais segurança e fluidez 
no trânsito. A reforma re-

cente, um custo de R$ 40 
milhões, executada pelo 
governo federal, deixou de 
fora intervenções preven-

do mobilidade para locais 
considerados gargalos. O 
DNIT vai fazer essas ações 
iniciais e a meta é ter um 
diálogo permanente com 
o órgão para que mais in-

tervenções sejam viabili-
zadas como a rotatória em 
frente ao Bramil”, exempli-
fica o presidente do UNITA, 
Alexandre Plantz.

A Estrada União e Indús-

tria, uma das principais 
vias para Itaipava e distri-
tos, vai receber novas in-

tervenções para melhorar 
a fluidez do tráfego e a 
segurança de motoristas 
e pedestres. As obras, já 
contratadas, foram anun-

ciadas pelo Departamento 
Nacional de Infraestrutu-

ra de Transportes (DNIT), 
órgão federal responsável 
pela rodovia, em reunião 
com o movimento UNI-
TA - Unidos Por Itaipava. A 
UNITA foi recebida pelo su-

perintendente do DNIT no 
Estado do Rio, Fernando 
Luiz Correia, que mostrou 
que parte do pleito da as-

sociação, de melhorias que 
deem mais acessibilidade, 
vai ser contemplado em 
uma nova etapa de obras 
em pontos considerados 
críticos: alargamento da 
via em frente ao terminal 
de Corrêas, correção do 
traçado no Trevo de Bon-

sucesso e melhorias no 
Trevo de Pedro do Rio, áre-

as cruciais para motoristas 
e pedestres da região.

O Grupo Florescer, cria-

do em 2003 com o obje-

tivo de promover quali-
dade de vida emocional 
e física aos participantes 
por meio do artesanato, 
celebrou 21 anos de tra-

jetória durante a XXX Se-

mana Científica da UNI-
FASE/FMP. As atividades 
do Florescer são realiza-

das na Unidade de Saú-

de da Família da Estrada 
da Saudade, unidade 

gerida pela UNIFASE/
FMP, e têm sido essen-

ciais para fortalecer o 
bem-estar e a integra-

ção social da comunida-

de local.

De acordo com a agen-

te comunitária de saúde 
Sueli Meira, o grupo vai 
além do artesanato, pro-

movendo a integração 
entre os participantes e 
estimulando a autoesti-
ma. “Muitas participan-

tes relatam melhorias na 
autoestima, controle da 
depressão e da hiperten-

são graças às ações de 
promoção da saúde re-

alizadas com o grupo. É 
fortalecida, assim, a rela-

ção entre médicos, estu-

dantes da UNIFASE/FMP 
e a comunidade de uma 
forma bastante eficaz”, 
destaca Sueli.

Durante a reunião, tam-

bém foi discutido o futuro 
de outros projetos de infra-

estrutura, como a ligação 
entre a BR-040 e a BR-495, 
a estrada de Teresópolis, 
que poderá ser viabiliza-

da já tendo sido iniciado 

um Estudo de Viabilida-

de Técnica, Econômica e 
Ambiental (EVTEA). Neste 
caso, as obras podem ser 
feitas com recursos fede-

rais, estaduais ou munici-
pais, ou uma colaboração 
conjunta entre os entes. 

Divulgação/UNITA

Divulgação/UNITA

Rotatória em frente ao Bramil, em Itaipava

Estrada é uma das principais vias de Petrópolis

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Estantes I 

Projeto I Projeto II

Estantes II

Os alunos das escolas 

municipais Belkis Frony 

Morgado, Albino Teixei-

ra da Rocha, e dos CMEIs 

José Maria Leitão Carnei-

ro,   e José Guarilha Jú-

nior, foram contemplados 

com o projeto ‘Estante 

de Contos’, voltado para 

o incentivo à leitura, dis-

ponibilizando livros em 

acervo físico e de forma 

online, além de contação 

de histórias. A iniciativa 

integra a Lei de Incentivo 

à Cultura, do Ministério da 

Cultura, com produção da 

Centralink Projetos Incen-

tivados e patrocínio do 

Grupo Águas do Brasil e 
da concessionária Águas 
da Imperatriz.

O projeto entregou es-

tantes personalizadas 

com temas da literatura 

infantil e recheadas com 

um acervo contendo 200 

livros e gibis novos para 

as quatro escolas muni-

cipais.

O projeto Estante de Contos 

está beneficiando e incenti-
vando a leitura para aproxi-

madamente 12 mil crianças. 

Mais informações sobre o 

projeto ‘Estante de Contos’, 

podem ser encontradas no 

site oficial do grupo. 

O projeto, além do acervo 

físico, disponibiliza livros 

para leitura online, que es-

tão disponíveis para todos 

gratuitamente através da 

Estante de Contos virtual 

em seu site, democrati-

zando o acesso. 

Na parte superior da es-

tante, um baú guarda 
dedoches desenvolvidos 

a partir dos acervos, uma 

cortina e bases para trans-

formar a parte de cima da 

estante em um teatrinho, 

além de um tapete.

Divulgação

Projeto está beneficiando e incentivando a leitura 

 Escolas municipais recebem 
projeto de incentivo à leitura 

CORREIO SERRANO

Doação I

Qualificação I

Renovação de contrato

Qualificação II

Doação II

VALORIZAÇÃO 
No município de 

Cordeiro, foi celebra-

do na última sexta-

-feira (8), na Escola 

Municipal Zuleika 

Júdice de Mattos 
Rodrigues a “Festa 

Raízes Afro & Brasi-

leiras”. O evento reu-

niu diversas atrações 

que homenagearam 

as raízes afro-brasileiras, 

promovendo a cultura e os saberes ancestrais, como 

danças típicas. Durante a noite, o público pôde aprovei-
tar uma programação variada com apresentações artís-

ticas que exaltaram a riqueza afro-brasileira.

O Hemocentro de Nova Fri-

burgo está em busca de do-

adores de sangue. Segundo 

a instituição a necessidade é 

urgente para todos os tipos 

sanguíneos, especialmente 

o tipo O negativo, que, por 

ser doador universal, é es-

sencial para atendimentos 

de emergência médica.

Nos dias 6 e 7 de dezembro, 

a Câmara de São José do 

Vale do Rio Preto realiza-

rá um curso presencial de 

capacitação com o tema 

“Introdução ao Legislativo 

Municipal”.  Os principais 
objetivos da ação incluem, 

qualificar vereadores para o 
exercício das funções.

A Prefeitura de Santa Maria 

Madalena firmou um com-

promisso com o município,  
renovando o contrato com 

a Companhia Estadual de 

Águas e Esgotos (CEDAE) 
por mais 25 anos. Esta 

parceria assegura a conti-

nuidade e a melhoria dos 

serviços de abastecimen-

to de água e saneamento 

básico.  A solenidade de 
assinatura contou com a 

presença de autoridades 

municipais e representan-

tes da CEDAE. Esteve pre-

sente o prefeito Nilson José 

Perdomo Costa.

Além disso, a capacitação 

abordará temas práticos 

sobre o processo legisla-

tivo e o ‘Regimento Inter-

no’, visando fortalecer o 

trabalho legislativo muni-

cipal, especialmente para 

aqueles que assumirão 

o mandato pela primeira 

vez a partir de 2025.

Entre os critérios para doa-

ção de sangue, o voluntário 

deve ter entre 16 e 69 anos e 

pesar mais de 50 kg, para os 

candidatos menores de ida-

de, é necessário autorização 

e acompanhamento dos 

responsáveis legais. Além 

disso, é indispensável a apre-

sentação de documento.

Divulgação 

Celebração valoriza a cultura 

Plano municipal de 
cultura é aprovado na 
Câmara de Friburgo 

 
A Câmara Municipal de 

Nova Friburgo aprovou por 
unanimidade, na última se-
mana o Projeto de Lei de 
autoria do Poder Executivo 
que institui o ‘Plano Munici-
pal de Cultura’. A aprovação 
encerra o trabalho dos Con-
selhos Municipais de Cultu-
ra, iniciado em 2012. Com a 
aprovação, o município con-
solida seu “CPF” da cultura, 
o “Conselho, Plano e Fundo”, 
avançando nas políticas pú-
blicas do setor e integrando-
-se ao Sistema Nacional de 
Cultura.

“Nova Friburgo integrará, 
a partir de agora, o Sistema 
Nacional de Cultura, um pro-
cesso de gestão e promoção 
democrática e transparente 
de políticas públicas cultu-
rais, pactuadas entre os entes 
da Federação e a sociedade, 
onde cada qual desempenha 
um papel relevante para o al-
cance de resultados comuns”, 
celebrou o secretário Daniel 
Figueira, ao comentar a apro-
vação unânime.

Em conformidade com a 
Lei Municipal nº 4.199/2012, 
o documento estabelece metas 
e ações a serem executadas em 
curto (quatro anos), médio (sete 
anos) e longo (dez anos) prazos. 
O acompanhamento e a fiscali-
zação da execução do Plano fica-
rão a cargo tanto do Poder Le-
gislativo, por meio de comissões 
específicas, quanto do Conselho 
Municipal de Política Cultural. A 
Secretaria da Cultura será respon-
sável por desenvolver programas 
estratégicos para atingir as metas 
previstas, assegurando que o Pla-
no seja cumprido de acordo com 
os interesses da comunidade.

“Todo o trabalho foi cons-
truído a partir de escutas ter-
ritoriais e também setoriais, 
em um processo que deman-
dou grande dedicação da se-
cretaria e de seus servidores. 
Buscamos em documentos 
anteriores, desde 2012, su-
gestões, projetos, demandas 
e propostas, e não só apro-
veitamos muitas delas, como 
também atualizamos e iden-
tificamos os avanços e novas 
prioridades”, concluiu Daniel.

MPRJ discute ações de resposta 
aos desastres na Região Serrana
Reunião focou na elaboração de Planos de Contingência 

O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio de diver-
sas Promotorias de Justiça 
de Tutela Coletiva locais, se 
reuniu, na última sexta-fei-
ra (08), com representantes 
de órgãos municipais da Re-
gião Serrana e do Estado para 
discutir as ações que foram, 
estão sendo e serão adotadas 
para fins de planejamento e 
gestão a possíveis desastres 
socioambientais na área, no-
tadamente nos municípios 
de Petrópolis, Teresópolis e 
Nova Friburgo.

Pelo MPRJ, 
participaram os 
titulares das 1ª e 
2ª Promotorias de 
Justiça de Tutela 
Coletiva de Petró-
polis e Nova Fri-
burgo, bem como 
da 1ª Promotoria 
de Justiça de Tu-
tela Coletiva de 
Teresópolis; além 
da procuradora 
de Justiça Cláudia 
Condack. Pelos 
municípios, esti-
veram presentes 
representantes das 
defesas civis lo-
cais, inclusive das 
secretarias municipais afins, 
como Meio Ambiente. Pelo 
Estado, participaram inte-
grantes da Secretarias Esta-
dual de Defesa Civil e Meio 
Ambiente e Sustentabilida-
de, além do Instituto Esta-

dual do Ambiente (INEA).
A reunião teve formato 

híbrido (presencial em Petró-
polis e remoto) e debates sobre 
assuntos como: elaboração de 
Planos de Contingência para 
o próximo verão, principal-

mente com conteúdo válido, 
eficaz e participativo; sistemas 
de previsão e monitoramento 
de chuvas, inundações e desli-
zamentos; protocolos de acio-
namento de alertas e sirenes; 
planejamento de rotas de fuga 

e abrigos; dragagem de rios su-
jeitos à inundação; controle do 
uso e ocupação do solo; boas 
práticas em termos de preven-
ção, preparação e resposta aos 
desastres; e núcleos comunitá-
rios de defesa civil.

Divulgação

Encontro foi para discutir o que está sendo feito em relação a prevenção 

Por Leandra Lima 
 
As fortes chuvas que atin-

giram os municípios da Região 
Serrana, entre a noite da última 
sexta-feira (8), e o sábado (9), 
causaram transtornos, em áreas 
vulneráveis. Em Bom Jardim, 
segundo o boletim atualizado 
da Defesa Civil ocorreram dois 
deslizamentos de terra em áreas 
distintas da cidade, um no Alto 
de São José, onde um veículo foi 
soterrado em uma garagem e ou-

tro foi arrastado pelo escorrega-
mento; e em São Miguel, na Rua 
João Jacinto de Carvalho, onde o 
muro desabou, soterrando vários 
veículos. Não houve registros de 
desalojados ou desabrigados até a 
última atualização. Além disso, a 
localidade do Chevrand foi inter-
ditada. A equipe de Defesa Civil 
informou que está dando todo 
suporte necessário aos afetados.

 A cidade de Teresópolis, 
também foi afetada, e de acor-
do com a Defesa Civil regis-

trou quatro ocorrências, sendo 
elas, um deslizamento, na Rua 
Governador Roberto Silveira, 
em São Pedro; um alagamen-
to, em Bonsucesso, no 3º Dis-
trito; uma árvore com suposto 
risco, na Rua Alfredo Rebello 
Filho, no Alto e outra árvore 
com suposto risco, na Estrada 
Santa Rita, em Cruzeiro, no 2º 
Distrito. Em resposta, a prefei-
tura informou que as equipes 
de Agricultura iniciaram no 
sábado (9), a limpeza das ruas 

e vias da região, especialmente 
no interior do município, em 
Bonsucesso, localizado no 3° 
Distrito.

Já em Nova Friburgo a estrada 
RJ-150, em Amparo, via que liga 
o centro da cidade aos bairros da 
zona rural, foi parcialmente inter-
ditada por conta da queda de bar-
reira, ao lado da pista.  Ao todo, 
foram registradas cinco ocorrên-
cias entre quedas de árvore, des-
lizamento de terra e aberturas de 
buracos em vias. 

Chuva causa transtornos na Serra

Reprodução Redes sociais/Grad

Desastre socioambiental em Petrópolis, março, 2024

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Reprodução/ Redes sociais 

Rua de Teresópolis alagada em março deste ano 

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA 
FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES 

DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO AVISO HOMOLOGO

Tendo em vista o que consta na Ata Final da Comissão de Pregão 

Eletrônico, referente ao Pregão FUNARJ nº 006/2024, cujo objeto 

é a contratação de Prestação de Serviços de Seguro de Obras de 

Arte para atender as necessidades da FUNARJ, HOMOLOGO o 

presente certame em favor das empresas: TOKIO MARINE 

SEGURADORA S.A - CNPJ 33.164.021/0001-00, no valor global 

de R$362.682,33(trezentos e sessentae dois mil seiscentos e 

oitenta e dois reais e trinta e três centavos).

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública a seguinte 
licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 205/24.
OBJETO: Prestação de serviço de limpeza e desinfecção de 
superfícies em unidades hospitalares e assistenciais integrantes da 
rede da SES - Secretaria de Estado de Saúde, na forma estabelecida 
neste edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/000059/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/12/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 04/12/2024, às 10h00

Para realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as 
regras estabelecidas no ITEM 7.1.6 do Edital.

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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Sinduscon-SF elege nova 
gestão para 2024-2027
Chapa eleita é liderada pela presidente reeleita Elissandra Candido 

Na noite da última quin-
ta-feira, dia 7, foi realizada a 
cerimônia de posse da nova 
diretoria do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil 
e do Mobiliário do Sul Flu-
minense (Sinduscon-SF). 
A eleição da nova diretoria 
aconteceu no dia 30 de ou-
tubro. O evento foi realizado 
juntamente com a abertura 
da 4ª edição da Feira Morar e 
Construir, um dos principais 
eventos do setor na região. 

A chapa eleita, que assume 
o mandato para o período de 
2024 a 2027, é liderada pela 
presidente reeleita Elissan-
dra Candido Alves Silva, ao 
lado do vice-presidente Car-
los Magno Alves Delgado de 
Ávila, do secretário Paulo An-
derson Garani e do tesoureiro 
Mario Augusto Fernandes.

Em discurso, Elissandra 
Candido destacou o compro-
misso da nova gestão em for-
talecer a representatividade 
feminina no setor e incenti-
var a liderança feminina.

“É uma honra e uma res-
ponsabilidade muito grande 
ser reeleita para este novo ciclo. 
Queremos inspirar mais mulhe-
res a ocuparem seu espaço, su-
perando barreiras e assumindo 
posições de liderança na cons-
trução civil. Nosso setor tem 
muito a crescer, e a diversidade é 
fundamental para esse desenvol-
vimento”, afirmou o presidente.

Com uma diretoria com-
posta também por membros do 
Conselho Fiscal e Delegados 
Representantes junto à Firjan, 
o Sinduscon-SF dá um passo 
importante para consolidar o 
crescimento do setor e fortale-
cer a inclusão e a inovação nos 
projetos que impactam a região.

Nova diretoria

Presidente: Elissandra 
Cândido Alves Silva.

Vice-Presidente: Car-
los Magno Alves Delgado de 
Ávila.

Secretário: Paulo Ander-
son Garani.

Tesoureiro: Mário Au-
gusto Fernandes.

Conselho Fiscal Efetivo: 
Marcela Cristina Santana 
Goes, Alexandre da Silva Ma-
chado e Alexandre de Paula.

Conselho Fiscal Suplen-
te: Cláudia Adriana Dias Di 
Biase, Bernardo Mascarenhas 
Pereira e Danilo Medeiros 
Schocair.

Delegados Representan-
tes junto à Firjan Efetivos: 
Elissandra Candido Alves 
Silva e Carlos Magno Alves 
Delgado Ávila.

Suplentes: Paulo Ander-
son Garani e Mário Augusto 
Fernandes.

Construa Sul 

Fluminense

A 1ª edição do Construa 
Sul Fluminense, realizado 
pelo Sinduscon-SF em parce-
ria com a Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção 
(CBIC), também aconte-
ceu simultaneamente à Feira 

Morar e Construir, reunin-
do dezenas de empresários, 
profissionais e estudantes da 
construção civil, que pude-
ram compartilhar conheci-
mentos e explorar as prin-
cipais tendências e práticas 
inovadoras do setor.

A presidente do Sindus-
con-SF, Elissandra Candido, 
celebrou a iniciativa e seu 
impacto no fortalecimento 
do ecossistema da construção 
civil no Sul Fluminense.

“O Construa Sul Flumi-
nense foi idealizado para 
impulsionar a inovação e a 
colaboração em nosso setor, 
oferecendo um espaço para 
troca de conhecimento e de-
senvolvimento de soluções 
que atendam às necessidades 
do mercado local e contri-
buam para o crescimento da 
nossa região”, afirmou Elis-
sandra.

Entre os destaques do 
evento, painéis conduzidos 
por especialistas de renome 
ofereceram visões sobre te-
mas essenciais para o futuro 

da construção civil. O painel 
“As Perspectivas da Constru-
ção Civil para 2025”, apresen-
tado por Marcelo Gonçalves, 
Sócio Diretor da Brain Inte-
ligência Estratégica e Diretor 
de Relações Institucionais da 
ADEMI-PR, trouxe dados e 
projeções sobre as tendências 
do setor para os próximos 
anos. Na sequência, Cassiano 
Cipolla, Sócio-fundador da 
Gadioli Branding, destacou 
as principais tendências e es-
tratégias de vendas no mar-
keting imobiliário utilizando 
IA, em uma discussão voltada 
à adaptação digital para pro-
mover maior eficiência nas 
vendas de imóveis.

Com dezenas de empre-
sários, estudantes e profis-
sionais reunidos, a primeira 
edição do Construa Sul Flu-
minense encerrou-se com 
grande entusiasmo e perspec-
tivas de expansão para os pró-
ximos anos, fortalecendo ain-
da mais o setor da construção 
civil e a economia da região 
Sul Fluminense.

Divulgação

Evento foi realizado juntamente com a abertura da 4ª edição da Feira Morar e Construir

Jari visita hoje distrito da Califórnia
Nesta segunda-feira, dia 

11, o deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB) estará no dis-
trito da Califórnia, em Barra 
do Piraí, com o projeto “De-
putado na sua Cidade”. A ten-
da amarela do projeto estará 
montada na Rua Presidente 
Costa e Silva, número 886, em 
frente ao supermercado, das 
8h ao meio-dia.

O parlamentar e sua equipe 
aproveitam a ocasião para sa-
ber dos moradores como está 
o dia a dia na comunidade, o 
acesso aos serviços públicos, 
ouvir sugestões e também pres-
tar contas das ações do depu-
tado na Alerj (Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio de 
Janeiro).

“A tenda do projeto estará 
na Califórnia, mas convido a 

todos os moradores dos bair-
ros da região para participa-
rem. É essa interação com a 
população que pauta minha 
ações na Alerj. Exerço, na 
prática um mandato coletivo, 
me colocando à disposição da 
comunidade e incentivando a 
participação popular na políti-
ca”, falou Jari.

O deputado também vai le-
var pessoalmente a notícia de 
que pediu ao Governo do Esta-
do a implantação de uma UPA 
(Unidade de Pronto Atendi-
mento) para atender a todos 
os 11 bairros que compõem a 
região da Califórnia. “A soli-
citação atende à demanda dos 
moradores e foi encaminhada 
para a Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-RJ) no final do 
mês de outubro”, contou.

Ascom/Deputado Jari Oliveira

Parlamentar conversa com os moradores durante o 
projeto ‘Deputado na sua Cidade’ 

Resende abre nesta segun-
da-feira, dia 11, as inscrições 
para o processo seletivo das 
Oficinas do Confiar 2025, da 
Fundação Confiar, destinado 
a jovens entre 14 e 17 anos 
estudantes de escolas públi-
cas. As inscrições podem ser 
realizadas até o dia 18 de 
novembro, de segunda a sex-
ta-feira, das 9h30 às 16h, na 
sede da Fundação Confiar, 
localizada na Estrada Resen-
de-Riachuelo, s/nº, Morada 

da Colina, ao lado do Hospi-
tal Veterinário.

O programa oferece uma 
bolsa-auxílio no valor de R$ 
240 para os participantes e dis-
põe de oficinas voltadas para o 
desenvolvimento socioprofis-
sional dos jovens, como recrea-
dor de creche, auxiliar de sala 
de aula, barbearia, fotografia, 
noções administrativas, em-
preendedor social e educação 
ambiental.

Para participar, é necessário 

apresentar documento de iden-
tidade ou carteira profissional e 
comprovante de residência no 
ato da inscrição — todos origi-
nal e cópia. 

As inscrições para as Ofi-
cinas do Confiar são divididas 
em duas partes: a inscrição, que 
consiste na apresentação dos 
documentos, e a prova classifi-
catória — os candidatos serão 
informados, no ato da inscri-
ção, a data de realização da ava-
liação. 

- As oficinas são uma ex-
celente oportunidade para 
jovens de Resende adquirirem 
e descobrirem novas habilida-
des. Além disso, é uma grande 
oportunidade para que eles 
não cheguem despreparados 
nas futuras experiências e te-
nham noções básicas iniciais 
para contar como um pri-
meiro contato no mercado de 
trabalho - disse o  presidente 
da Fundação Confiar, Jonatas 
Bianquini.

Resende abre inscrições de projeto

CORREIO DO VALE

Pezão se reúne com 
o presidente da Light

Criptoativos na Câmara 
Municipal de Resende

Homenagem

Ainda em Resende

Tutuca é homenageado na Alerj

Maratona de Ideias 

O prefeito eleito de Pi-

raí, Luiz Fernando Pezão, 

divulgou em suas redes 

sociais no final de sema-

na que, depois de uma 

reunião com o presiden-

te da Light, Alexandre 

Nogueira Ferreira, conse-

guiu o comodato para a 

prefeitura administrar o 

Campo do Lajes e o cas-

sino da Light, ambos em 

Ribeirão das Lajes. “Além 

disso, conseguimos um 

incentivo de ICMS (Im-

posto sobre Circulação 

de Mercadorias e Servi-

ços) para que a Light faça 

a reforma dos dois locais. 

Nós vamos conseguir 

revitalizar dois lugares 

muito importantes para 

toda a população de Pi-

raí, que estavam abando-

nados há décadas”, disse 

Pezão na postagem.

A Câmara Municipal de Re-

sende recebeu uma pales-

tra realizada pelo promotor 

de Justiça do Ministério 

Público do Estado do Rio 

de Janeiro, Fabiano Cos-

sermelli Oliveira, que falou 

sobre “Criptoativos no sis-

tema de Justiça Brasileiro”. 

O evento reuniu vereado-

res, advogados de variadas 

áreas, alunos do curso de 

Direito do Centro Universi-

tário Dom Bosco (UniDom-

Bosco), servidores do Legis-

lativo Municipal, e demais 

convidados. A palestra foi 

realizada através do progra-

ma Escola do Legislativo, 

tendo como diretor o pro-

curador geral da Câmara, 

Marcelo Salviano. 

Durante a palestra, Cos-

sermelli destacou que, 

atualmente, uma parcela 

considerável da população 

mundial está envolvida 

em operações com cripto-

ativos. No Brasil, o número 

de usuários já ultrapassa a 

marca de 50 milhões, se-

gundo divulgou o Conselho 

Nacional de Justiça. Ao fi-

nal, o presidente da Câma-

ra, Sandro Ritton, e demais 

vereadores homenagea-

ram o promotor com uma 

placa de agradecimentos. 

O bairro do Paraíso pode 

virar um polo de gastro-

nomia de rua. Uma indi-

cação à Prefeitura feita 

pelo vereador Davi do Es-

porte (União Brasil) pede 

a implantação de uma 

área destinada a food tru-

cks naquela parte da cida-

de, mais precisamente ao 

lado da Praça dos Expedi-

cionários e da Polícia Ro-

doviária Federal. O prin-

cipal objetivo, segundo o 

parlamentar, é dinamizar 

a economia do bairro. 

O deputado estadual 

e secretário de Esta-

do de Turismo, Gustavo 

Tutuca, foi um dos ho-

menageados na última 

semana, na Assembleia 

Legislativa do Rio de 

Janeiro (Alerj). Ele re-

cebeu da Academia de 

Ciências, Artes, Histó-

ria e Literatura (Abrasci) 

a Medalha Homens de 

Honra e o título de Co-

mendador. A solenidade 

se deu pelo Dia do Fisio-

terapeuta e do Terapeu-

ta Ocupacional. Tutuca é 

autor da Lei 8958/2020, 

que garante a perma-

nência, 24 horas, de fi-

sioterapeutas nos leitos 

de CTI.

O “Vírgula Hub de Inova-

ção VR”, espaço voltado 

para projetos, negócios 

de inovação, tecnologia 

e empreendedorismo 

em Volta Redonda pro-

moveu no sábado, dia 9, 

no Centro Universitário 

Geraldo Di Biase (UGB), 

o evento “Maratona de 

Ideias” – voltado para 

o público universitário. 

Com patrocínio da em-

presa Transportes Excel-

sior, as melhores ideias 

e projetos apresentados 

foram premiados com 

R$ 2,5 mil para o 1° lugar; 

R$ 1,5 mil para o segun-

do colocado; e R$ 1 mil 

para o terceiro mais vo-

tado.

Redes sociais

Divulgação

O presidente da Light, Alexandre Nogueira, e Pezão

Promotor de Justiça Fabiano Cossermelli

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

CDL anuncia vagas em Volta 
Redonda e Barra Mansa

Nissan abre processo 
seletivo em Resende

Analista Sênior

Eletricista II

Vagas em Volta Redonda pelo Sine

Demais vagas da CDL

A CDL anuncia vagas de 

emprego em Volta Re-

donda para os cargos de 

Vendedora, Vendedora 

Responsável, Vendedora 

em Loja de Informática, 

Auxiliar Administrativo e 

Atendente. A primeira vaga 

exige experiência em ven-

das e atendimento ao pú-

blico; os currículos devem 

ser enviados para o e-mail: 

contato@estudiozays.com.

br. A segunda vaga exige 

experiência em vendas 

nas áreas de perfumaria e 

cosméticos; os currículos 

devem ser enviados para o 

e-mail: natasha.compras@

avatim.com.br. A terceira 

vaga exige Ensino Médio 

Completo, experiência na 

área e moradia em Barra 

Mansa; os currículos de-

vem ser enviados pelo nú-

mero: (24) 99949-6536.

A Nissan, em Resende, 

oferece vagas de Técnico 

de Automação I, Eletricis-

ta II e Analista Sênior de 

Processos TDC. As inscri-

ções devem ser feitas pelo 

link: https://alliance.wd3.

myworkdayjobs.com/pt-

-BR/nissanjobs?q=resen-

de. A primeira vaga exige 

experiência em manu-

tenção de equipamentos 

automotivos; técnico em 

Automação, Elétrica, Ins-

trumentação ou Eletro-

mecânica; conhecimento 

em robôs FANUC, DURR 

E YASKAWA, linguagens 

de programação e redes 

de comunicação, e em 

PLC OMRON, PANASONIC, 

MITSUBISHI e SIEMENS.

A vaga de Analista Sênior 

de Processos TDC exige 

que o candidato tenha 

conhecimento avança-

do no pacote Office, fer-

ramentas de “business 

intelligence” (BI), “lean 

manufacturing” e melho-

ria contínua, ferramentas 

de qualidade, logística e 

gestão de custos. Os in-

teressados precisam ter 

experiência prévia na in-

dústria automotiva e for-

mação preferencial em 

Engenharia. 

Já a vaga de Eletricis-

ta II exige Ensino Médio 

Completo; curso técnico 

em Elétrica e áreas afins; 
experiência em manu-

tenção de equipamentos 

automotivos no chão de 

fábrica e com ligação elé-

trica de motores e manu-

tenção de bombas cen-

trifugas; e conhecimento 

em parametrização e in-

versores, pneumática e 

hidráulica. 

O Sine de Volta Redonda 

anuncia vagas de empre-

go para Selecionador de 

Material Reciclável e Pe-

dreiro - Ajudante de Aca-

bamento. A primeira vaga 

é exclusivamente mascu-

lina e exige Ensino Funda-

mental completo e curso 

de reciclagem. As últimas 

vagas também são mascu-

linas, exigindo que o can-

didato tenha algum nível 

de Ensino Fundamental e 

experiência prévia nas fun-

ções. Ambas as vagas têm 

local de trabalho em Volta 

Redonda. Os interessados 

devem cadastrar seus currí-

culos na sede do Sine, com 

documentos de identifica-

ção, Título de Eleitor e CTPS.

A vaga de Auxiliar Admi-

nistrativo exige experiên-

cia no setor administrativo 

e financeiro; os currículos 
devem ser enviados pelo 

e-mail: administrativo@

casarochavr.com.br. Já 

o último cargo, de Aten-

dente, exige experiência 

em atendimento ao pú-

blico; os currículos devem 

ser enviados pelo e-mail 

s u bway re t i ro @ g m a i l .

com. O aplicativo do CDL 

Barra Mansa também 

anuncia vagas de Balco-

nista de Medicamentos, 

no bairro Vila Nova e no 

Centro, e de Perfumista, 

também no Vila Nova. Os 

interessados devem fazer 

o cadastro pelo aplicativo.

Divulgação

Reprodução

Ao todo, foram anunciadas sete vagas para as cidades

Sede da Nissan, localizada no município de Resende

20 anos: Usina nuclear Angra 1 
tenta renovação da licença 
Valor já investido em Angra 3 alcança quase 12 bilhões de reais

Carolina Pessôa (Repórter da 

Rádio Nacional)

A Usina de Angra 1, a pri-
meira de energia nuclear do 
país, está prestes a ter a licença 
renovada por mais 20 anos. 

O empreendimento entrou 
em operação comercial em 1985 
e hoje conta com 640 megawatts 
de potência, gerando energia su-
ficiente para suprir uma cidade 
de dois milhões de habitantes.

Situado na Costa Verde do 
Rio de Janeiro, o parque nu-
clear de Angra dos Reis conta 
com mais uma usina em opera-
ção e, outra, em construção.

Raul Lycurgo, presidente da 
Eletronuclear, estatal que admi-
nistra e opera as usinas nuclea-
res no país, explica o andamen-
to do processo para renovação 
da licença de Angra 1.

Para a renovação, já foram 
realizadas medidas de moder-
nização da usina. E a previsão é 
de serem investidos cerca de R$ 
3 bilhões de 2024 a 2028.

Investimentos  
no setor

O presidente da Eletronu-
clear diz que a expectativa é de 
mais investimentos no setor.

Como parte das suas ações, 
a  Eletronuclear também exe-
cuta medidas de segurança e 
responsabilidade ambiental na 
região. Entre as iniciativas es-
tão o Laboratório Ambiental, 
o Programa Tartaruga Viva e o 
Centro de Reabilitação de Ani-
mais Silvestres.

Angra 3 divide 
opiniões

O número de consumidores 
abastecidos por energia nuclear 

no país deve saltar para 10 mi-
lhões, caso a Usina de Angra 3, 
parada desde 2015, tenha a fi-
nalização aprovada. A unidade 
vai se somar às usinas Angra 1 e 
2, que já estão em operação.

A última etapa da análi-
se para retomada das obras 
é uma reunião do Conselho 
Nacional de Política Energéti-
ca (CNPE) , que ocorrerá no 
início de dezembro.

O empreendimento, na 
Costa Verde do Rio de Janei-
ro, já avançou 66% e deve ficar 
pronto entre 2030 e 2031, se o 
Conselho der sinal verde.

Superintendente de opera-
ções de Angra 3, Luciano Cali-
xto fala sobre a expectativa para 
a retomada do projeto.

“A gente está dependendo 
dessa reunião do Comitê de 
Política Energética. O Comitê 
Nacional de Política Energética 
está programada para agora, no 
começo de dezembro. E aí, com 
isso, a gente espera ter o sinal 
verde para a retomada da obra. 

Essa potência instalada de An-
gra 3 é mais ou menos a potên-
cia de Brasília e Belo Horizonte 
durante o ano inteiro.”

Outra grande expectativa 
é a geração de empregos, com 
previsão da abertura de 7 mil 
vagas, diretas e indiretas, sem 
contar a contratação de creca 
de 450 funcionários para ope-
ração da unidade.

Mas, a conclusão da nova 
usina de geração de energia nu-
clear também enfrenta críticas. 
Entre as vozes destoantes está o 
professor da Universidade Fe-
deral de Pernambuco, Heitor 
Scalambrini Costa:

“Existem muitas críticas 
em relação às obras de Angra 
3, mas as principais têm a ver 
com problemas técnicos de 
um projeto arcaico, obsoleto, 
do ponto de vista tecnológico, 
com equipamentos adquiridos 
há mais de 30 anos, além dos 
altos custos para sua finaliza-
ção, o que representa um custo 
final da energia nuclear de 4 

a 6 vezes os custos das fontes 
renováveis de energia, o que 
certamente será o consumidor 
que terá que pagar.” 

O especialista também ale-
ga que não há necessidade de 
energia nuclear para a geração 
de eletricidade no Brasil:

“O Brasil não tem nenhuma 
necessidade de energia nuclear 
para produzir eletricidade. Não 
existe uma fonte de energia que 
só tenha vantagem. Não há 
energia sem controvérsias, mas 
a nuclear, pelo poder de des-
truição que tem sob qualquer 
vazamento de radiação, não 
deve ser utilizada para produzir 
eletricidade”.

O valor já investido em 
Angra 3 alcança quase 12 bi-
lhões de reais. E, para a con-
clusão, ainda serão necessários 
mais R$23 bilhões, a serem 
financiados por um consórcio 
de bancos, capitaneados pela 
Eletronuclear, estatal que ad-
ministra e opera as usinas nu-
cleares no país.

Tomas Silca/Agência Brasil 

O empreendimento entrou em operação comercial em 1985 

O Centro Cultural da Fun-
dação CSN preparou uma pro-
gramação cultural diversificada 
e gratuita para o mês de novem-
bro, com atividades que valori-
zam a arte urbana, a fotografia e 
as expressões artísticas da região. 
A programação inclui oficinas, 
batalhas de dança, exposições e 
eventos de grafite, voltados para 
todos os públicos.

O Centro Cultural oferece 
uma série de eventos que cele-
bram a cultura local e promo-
vem a interação entre a comuni-
dade e as diversas formas de arte.

A programação também 
contempla o movimento Hip 
Hop, com o evento Hip Hop 
Rua 21, no dia 16, reunindo 
grafiteiros e músicos para uma 
produção que exalta a cultura 
de rua. Já no dia 19, a exposi-
ção Personalidades Negras do 
Sul Fluminense - Alma Retin-
ta presta uma homenagem a 
figuras importantes da comu-

nidade negra local.
No dia 21, o Instituto Ale-

ri recebe a exposição Olhares, 
Cores, Formas, que explora a 
diversidade de estilos e perspec-
tivas artísticas. O dia 22 será 
marcado pelo Baile Charme, 
que contará com a apresentação 

de um bailarino de São Paulo.
Fechando a programação 

do mês, no dia 29, o Centro 
Cultural abre a exposição Pan-
tanal sobre Tela, de Tito Ferra-
ra, oferecendo uma visão artís-
tica única sobre o ecossistema 
pantaneiro.

Centro Cultural Fundação CSN terá 
programação cultural gratuita 

Divulgação

Programação também contempla o movimento Hip Hop

A partir desta segunda-fei-
ra, dia 11, uma nova linha de 
ônibus experimental estará 
disponível para os moradores 
de Angra dos Reis. A linha 
204 - Integração Ariró, circu-
lará no bairro de Ariró, trans-
portando os passageiros entre 
o bairro e a Rodovia Rio-San-
tos (BR-101). Segundo a Se-
cretaria Executiva de Ordem 
Pública e Mobilidade Urbana 
/ Superintendência de Mobi-
lidade Urbana e Transportes 
Concedidos, o serviço será ex-

perimental, com duração ini-
cial de noventa dias. 

Os passageiros poderão 
realizar a integração de trans-
porte utilizando os cartões 
Vale Transporte, Cartão Con-
vencional e Passageiro Cida-
dão. Para quem paga a tarifa 
em dinheiro, não será possível 
obter o benefício da integra-
ção e será necessário efetuar o 
pagamento completo nos dois 
trajetos. 

Para adquirir o Cartão 
Convencional e aproveitar o 

benefício da integração, os mo-
radores podem comparecer à 
sede da Viação Senhor Bonfim, 
na Japuíba, ou ao posto de aten-
dimento no Centro, levando 
cópias do RG e CPF e realizan-
do uma recarga. Já os residentes 
do Ariró que possuem o Cartão 
Estudante e precisam utilizar a 
integração, devem atualizar seu 
cartão na sede da empresa para 
adicionar o benefício. Os car-
tões Bonfim Card Idoso e Es-
pecial não necessitam de atua-
lização para integração. 

O sistema de integração 
permite que o usuário utilize 
duas linhas municipais distin-
tas pagando apenas uma tarifa, 
dentro de um período definido 
para cada linha - de 60, 100 ou 
120 minutos, dependendo da 
rota. Para a nova linha 204 - 
Integração Ariró, o tempo de 
integração será de 120 minu-
tos. Na primeira entrada, será 
debitado o valor de uma passa-
gem, e ao entrar em uma linha 
integrada no período válido, 
não haverá novo débito.

Ônibus: integração no bairro ariró

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SERVIÇO
Dia 13: Juntos pela Cultura – 

9h, Festival de Teatro Infantil 

com O Mentiroso, do Coletivo 

de Artes MuDarTe.

Dia 16: Hip Hop Rua 21:

10h: Produção – Graffiti;
14h: Batalha de Estilos;

19h: Ramiro Mart e Convida-

dos.

Dia 19: Exibição de Fotos 

Personalidades Negras do 

Sul Fluminense - Alma Re-

tinta, na Sala Tecnologia.

Dia 21: Olhares, Cores e For-

mas – 14h, Exposição do 

Instituto Aleri, na Sala Edu-

cativo.

Dia 22: Baile Charme – 19h, 

com dançarino paulista.

Dia 23: Batalha da Torre – 19h, 

com lançamento da música 

“Tempo de Inverno”, de PLJ MC.

Dia 29: Pantanal sobre Tela 

– 19h, Abertura da Exposi-

ção de Tito Ferrara na Gale-

ria de Artes.
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Da sustentabilidade à tecnologia, 
Midiacom finaliza com sucesso

Encontro trouxe pautas, desafios e colaboração entre os setores da comunicação

por ana luiza Rossi

Radiofusão, inovação, inteli-
gência artificial e sustentabilidade 
entre a radiodifusão: estes foram 
os temas que definiram as pa-
lestras do 2º Encontro Regional 
Midiacom, sediado neste sábado 
(09), no Hotel Bela Vista em Volta 
Redonda. O encontro promovido 
pelo Mediacom - que é uma jun-
ção entre a Associação das Emis-
soras de Rádio e Televisão (Abert) 
com o Sindicato das Empresas 
Proprietárias de Jornais e Revistas 
do Município do Rio de Janeiro 
(Sindjore) - além de abordar os 
desafios sobre à concorrência das 
big techs e tendências que influen-
ciam na comunicação, buscou re-
forçar a colaboração entre emisso-
ras de rádio e televisão para que se 
possa visar o crescimento do setor. 
O Correio Sul Fluminense, do 
grupo Correio da Manhã, esteve 
como um dos parceiros oficiais do 
evento, além do apoio da TV Rio 
Sul, afiliada a TV Globo.

Entre os presentes na abertura 
oficial, esteve o prefeito eleito de 
Volta Redonda, Antonio Francis-
co Neto; o presidente do Midia-
com, José Antonio Nascimento 
Brito; e o superintendente da TV 
Rio Sul, Arnaldo Coelho.

- Para Volta Redonda, é mo-
tivo de muita alegria e muito or-
gulho estar sediando um evento 
com palestrantes de um nível ex-
cepcional. Acho que a cidade está 
honrada de sediar este evento e 
quero agradecer a todos por este 
dia - disse o prefeito Neto.

O evento foi mediado pela 
gerente de jornalismo da TV Rio 
Sul, Ana Paula Garcia, que tam-
bém reforçou a importância do 
encontro para o setor de comuni-
cação para o sul do Estado.

- Como representante da tele-
visão e meus colegas representan-
do as rádios, a gente precisa, defi-
nitivamente, entender que juntos 
a gente é muito poderoso. Temos 
muita força para manter acesa 

Ana Luiza Rossi/CSF

O vice-presidente de televisão do Midiacom, 

André Dias, foi um dos palestrantes

essa fonte de mudança na vida das 
pessoas. Ninguém tem tanta in-
fluência na vida das pessoas como 
a rádio e a televisão - destacou.

Uma nova voz
O vice-presidente de televi-

são do Midiacom e primeiro pa-
lestrante do evento, André Dias, 
trouxe o tema “Midiacom, a nova 
voz da Radiofusão Fluminense”. 
Em um comparativo para abrir 
sua apresentação, ele trouxe a ri-
validade entre emissoras como 
entre os times de futebol Guarani 
e Ponte Preta, que não souberam 
trabalhar juntos. “A rivalidade 
não nos deixou trabalhar em con-
junto. O mundo mudou e o nosso 
concorrente não é mais aquela rá-
dio que está do outro lado da rua, 
nosso concorrente é muito pode-
roso e muito forte. Hoje, as big 
techs usam nossas informações, 
monetizam o serviço e 80% do fa-
turamento, é em cima de um con-
teúdo que não é dela”, destacou.

Como uma ameaça as produ-
ções de conteúdos locais das emis-
soras de rádio e televisão, André 
destacou que a dinâmica requer 
uma resposta unida do setor e for-
malizar, ainda, a necessidade de 
uma legislação que trate de forma 
igualitária sobre as plataformas de 
comunicação para garantir a justi-
ça no mercado da radiodifusão.

Conexão entre Brasis
No segundo bloco do encon-

tro, a representante da Associa-
ção Mineira de Rádio e Televisão 
Mídia (Amirt), Marina Alves, e 
o representante do Midiacom do 

Mato Grosso do Sul, Antônio Al-
ves, abordaram sobre a personali-
zação da experiência do ouvinte, 
mas, principalmente, valorizar a 
comunicação local para fortalecer 
a conexão com a audiência.

Isso porque, de acordo com 
as pesquisas levantadas pelos pa-
lestrantes, maioria dos brasileiros 
sentem orgulho dos seus sotaques e 
isso reforça a importância da iden-
tidade cultural, o que é fundamen-
tal para que o locutor se conecte 
emocionalmente com a audiência.

- Se você está a frente de um 
microfone e se faz rádio no inte-
rior, compreenda o universo e o 
nível de informação local. A ri-
queza que a gente tem dentro do 
universo local de rádio, a autori-
dade que temos para definir o que 
é bom, o que responder, o que en-
gaja ou não, quem faz isso, local-
mente falando, quem faz melhor, 
é a rádio - explicou Marina.

Audiência
Já o consultor de inteligência 

de mercado, Fernando Morgado, 
trouxe como tema a audiência. 
Em sua análise, afirmou que a 
mensagem que há hoje é a mes-
ma de 2 mil anos atrás, mas, que é 
necessário reavivar o interesse por 
ela. “Nós da comunicação muda-
mos a mensagem o tempo inteiro 
para manter atenção para coisas 
novas. As ferramentas podem mu-
dar e por isso, temos que reavivar 
o interesse que daqui há 30 anos, 
será a mesma coisa”, disse.

O objetivo é que a comunica-
ção atual se adapte a realidade do 
público. O palestrante, que trouxe 
estudos sobre as percepções das 
mídias tradicionais como a rádio e 
TV, é diferente do que acontece e 
por isso, a análise de dados é cru-
cial para entender o mercado.

Outro destaque, foi para os in-
vestimentos publicitários. Cerca 

de 20% do investimento em rádio 
pode aumentar o alcance em até 
80% das campanhas, porque, de 
acordo com Fernando, a confian-
ça do público é alta nas mídias 
tradicionais e isso contrasta com a 
dificuldade em encontrar influen-
ciadores digitais alinhados com as 
marcas.

IA e tecnologias
Já sobre a integração da rádio 

com as novas inteligências artifi-
ciais, foi palestrada pelo diretor 
da ZYDigital, Marco Túlio Nas-
cimento. Incorporar estas novas 
ferramentas no rádio, se tornou 
crucial para oferecer uma nova ex-
periência ao ouvinte.

Entre as plataformas exis-
tentes de inteligência artificial, é 
possível realizar clonagem de voz, 
personalização de narrações e ou-
tras dinâmicas que acabam se tor-
nando valiosos para comerciais no 
rádio e podcasts que. Essa evolu-
ção tecnológica trouxe, caminhou 
para o rádio digital e híbrido, que 
emerge como uma nova forma de 
transmissão e reforça, novamente, 
a colaboração entre rádios e plata-
formas digitais.

- As rádios são empresas de 
pequeno e médio porte em frente 
a grandes players de tecnologia do 
mercado e é muito mais inteligen-
te para nós, atuarmos em grupo. A 
associação é um caminho para isso 
- concluiu o palestrante.

Sustentabilidade
O palestrante Leonardo 

Amódio, que é sócio-fundador 
WeCarbon, trouxe alternativas 

sustentáveis para alinhar a evolu-
ção tecnológica a um progresso 
responsável com o meio ambien-
te. Para isso, explicou a aplicação 
do conceito ESG, que abrange um 
conjunto de práticas voltadas para 
a preservação em conjunto com a 
transparência empresarial.

- É uma oportunidade e por 
outro lado, você pode deixar de 
fazer negócio caso não se posicio-
ne de uma maneira mais sustentá-
vel. Isso agrega valor a marca e traz 
resultados financeiros. Sobre o se-
tor de radiofusão, é exponencial. 
Quando se oficializa e se critica, 
você tem bons exemplos e práticas 
no seu negócio - explicou

Compensação fiscal
Para fechar com chave de 

ouro, o gerente de operações fis-
cais da Globo, Márcio Rodrigues, 
traz um olhar para as compen-
sações fiscais voltadas para o pe-
ríodo eleitoral. “A compensação 
nada mais é do que um direito 
das empresas das empresas que 
possuem obrigatoriedade de fazer 
a veiculação e inserção partidária. 
Você tem a possibilidade de se res-
sarcir disso através de uma com-
pensação fiscal”, disse.

Para isso, é necessário que ar-
mazene toda documentação neces-
sária por, pelo menos, cinco anos e 
garantir a conformidade com o fis-
co. Desta forma, ao realizar o cálcu-
lo do desconto médio, determine a 
compensação que, futuramente, 
pode ser revertida em práticas sus-
tentáveis, culturais e sociais.


